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Resumo 

O presente artigo pretende debater a relação entre poder e género na 
corte renascentista portuguesa. Em especial, averiguar-se-á se a adopção 
de um modelo de expressão de masculinidade - no caso, o modelo hege- 

mónico-poderá constituir um dos vectores conducentes à ascensão social 

dentro da corte régia. Como tal, ir-se-ão avaliar não apenas as característi-
cas do grupo hegemónico, mas também a maneira como este se relaciona

com os restantes grupos de homens e mulheres que se encontram, pelo 
menos temporariamente, numa posição subalterna. Para a prossecução

destes ingquéritos, um conjunto substancial de fontes coevas será usado 
com o fim de avaliar eventuais diferenças entre a normativa e a prática. 

Entre tais fontes, saliente-se a primazia do Cancioneiro Geral enquanto

espaço de observação privilegiado.
Palavras-chave: poder, género, masculinidade, corte régia, mobilidade social 

Trabalho levado a cabo no seguimento do projecto estratégico do CIDEHUS-UE
(UID/HIS/00057/2013). Uma primeira versão deste trabalho foi apresentada durante 

congresso internacional Poesia de Cancioneiroe Cultura de Corte. Nos 500 anos 
do Cancioneiro Geral (Évora: Universidade de Evora, 6-8 de Outubro de 2016). Ë 
devido ao Professor Hélio Alves um agradecimento pelo amável convite para 
Cpar neste evento e ainda a Filipe Alves Moreira pelas sugestões e comentários

a este texto. 
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que stP

 
a 

v
en

n
car 

n
u

m
 increm

ento
das 

m
ercês 

régias 
o

u
, 

n
o

 lim
i, P 

acrescento
do estatuto

social via titulação.
D

entro d
e u

m
a l

l
a
 d

lo
 

não 
mais Tecentes,defender-se-á

de 
igual 

m
odo 

que 
o 

m
esm

o 
possui 

apenas 
u

m
a
 natureza contraditória,

cuja em
ulaga farm

ações. 

A
n

tes 
d

e
 

e
n

v
e
re

d
a
r

p
ela 

an
álise 

d
o

 
co

n
tex

to
 

in
eren

te 
ao

 
esp

aço
 

d
e 

observação
esco

lh
id

o
a 

c
o

rte
 renascentista

-, d
ev

e-se 
a
te

n
ta

r 
a
o

 estad
o

 
a
c
tu

a
l d

o
s trabalhos

so
b

re e
ste

 cam
p

o
 levados 

a 
cabo pela historiografia 

portuguesa 
durante 

a
s
 

ú
ltim

as décadas, 
c
o

m
 

o 
propósito 

d
e 

identificar 
prem

issas im
portantes e lacunas a colm

atar.
A

p
e
sa

r d
a
 
p

ro
d

u
ç
ã
o

 
v

e
rific

a
d

a
 ao

 
lo

n
g

o
 

d
o

s ú
ltim

o
s 

trin
ta 

an
o

s 
e
m

 
a
rc

a
s
 c

o
m

o
 a 

h
is

tó
r
ia

 d
a
s
 m

u
lh

e
re

s
, a 

h
is

tó
ria

 d
e
 g

é
n

e
ro

 c
o

n
tin

u
a
 a 

s
e
r u

m
 

cam
po com

 reduzida evidência
no contexto da historiografia

portuguesa,

ODretudo 
p

a
ra

 
o

s
 períodos m

edieval 
e renascentista/prim

eira 
m

o
d

ern
id

a- 

de Parte d
o

 problem
a resid

e 
n

a
 falta d

e actualização
p

o
r parte d

o
s h

isto
- 

aores, cujo acom
panham

ento
dos debates interdisciplinares levados 

a 

u
t
r
a
s
 á

re
a
s e/o

u
 n

o
u

tra
s
 historiografias n

acio
n

ais te
m

 sid
o

 d
im

in
u

- 

A
SSim

 s
e
 explica n

ã
o

 só
 a p

arca atenção dada pela acad
em

ia 
- 

e ate, 
e
m

 

irculos 
m

ais conservadores,
algum

a desconsideração 
, 

m
a
s
 tam

bem
 

a 

ntre 

n
tar 

de 

confus 
a 

e 
o

s p
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a m
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 d
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s d
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 de 

m
asculinidade hegem

ónica (hegem
onic m

asculinity). 
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 se trad
u

z p
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 q
u
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d
e
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rm
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a
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d
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n
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e
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o
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a 
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p
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u
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p
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a
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e
c
e
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d
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e
ste

s, 
p

e
lo

 
m

en
o

s 

tem
porariam

ente, 
num

a 
posição 

su
b

altern
a 

(C
O

N
N

E
L

L
, 

1
9

9
5

, 
76-81: 

C
O

N
N

ELL, 1987, 183-8). 
A

inda que este conceito, n
a sen

d
a d

o
 p

en
sam

en
to

 d
e G

ram
sci, ten

h
a si- 

do concebido 
e 

desenvolvido 
c
o

m
 b

a
se

 
n

u
m

a
 so

cied
ad

e contem
porânea, 

onde diversos grupos de h
o

m
en

s 
e
n

tre
 eles, 

o
s
 atletas d

e alta com
petição, 

o
s
 m

ilitares, 
o

u
 o

s
 sacerd

o
tes- p

o
ssu

em
 fo

rm
as d

e expressão d
e m

asculi- 
nidade 

distintas 
en

tre si, 
é im

perativo 
o 

te
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d

e 
tais pressupostos 

e
m

 
relação 

a 
sociedades 

rem
otas, 

sobretudo 
e
m

 
sociedades 

o
n

d
e 

a 
escala 

hierárquica é tendencialm
ente estrita 

e 
o 

m
o

d
elo

 patriarcal 
im

posto pelo 
prôprio poder central, 

c
o

m
 consequências directas p

ara o
s
 grupos subalter 

n
o

s. G
uardar-se-á 

u
m

a
 reflex�o 

m
ais exaustiva sobre 

a aplicação 
d

o
 
c
o

n
- 

ceito
 n

estes períodos para o
u

tro
 espaço. M

ais relevante p
o

r enquanto 
se

ra
 

sobretudo 
ter 

e
m

 c
o

n
ta

 
a
s
 reflexöes já efectuadas sobre 

e
ste

 conceito 
n

o
 

período 
da prim

eira 
idade m

oderna, 
p

o
r parte 

de 
o

u
tras historiografias 

Reflexóes que, por u
m

 lado, rejeitam
 lim

inarm
ente 

o 
binóm

io m
asculinoi 

feminino 
e
m

 prol de u
m

a
 pluralidade de express�o 

de género 
e
, por ouro 

lado, afim
am

 
a im

portância 
de factores 

c
o

m
o

 
a 

idade, 
a profissão/ocu

pação/oticio,
estatuto social 

o
u

 
o 

casam
ento p

ara 
a expressão

d
e genero 

enquanto construção socioculturals. 

a
is

 d
iv

e
rso

s c
o

n
te

x
to

s (C
O

N
N

E
L

L
 et al., 2

0
0

5
, 8

2
9

-8
5

9
).
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 d
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d
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a
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ã
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a
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 u
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e
n
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 c

e
n

tra
v

a
-se

n
u

m
a
 m

e
lh

o
r c

a
te

g
o

- 

rização 
d

as 
hierarquias 

d
e
 género 

e 
d

a
 interdependência 

e
n

tre
 

elas. 
A

 
re

v
isã

o
 
d

e
s
ta

s
 
h

ie
ra

rq
u

ia
s
, 

te
n

d
o

 
e
m

 c
o

n
ta

 o 
o

b
je

c
to

 e
m

 
d

e
b

a
te

, 
p

e
rm

ite
 

co
m

p
reen

d
er m

e
lh

o
r as d

in
�m

icas 
g

erad
as en

tre as v
árias m

ascu
lin

id
ad

es, 
n

o
m

ead
am

en
te 

n
a
 

p
ercep

ção
 d

e co
m

o
 

o
s diferentes 

m
o

d
elo

s p
o

d
eriam

 
co

lab
o

rar
e
n

tre
 si, n

o
 q

u
e
 to

c
a
 à relação

 co
m

 o p
o

d
er, e d

e co
m

o
 se p

ro
jec- 

tava o 
g

én
ero

, en
q

u
an

to
 co

n
stru

ção
 social, para atingir u

m
 determ

inado 

patam
ar, 

n
o

 q
u

e respeita à obtenção d
e 

re
c
u

rs
o

s
. E

 tam
b

ém
 e

ste
 cam

in
h

o
 

que 
u

rg
e lev

ar 
a 

cab
o

 p
ara e

s
te

 esp
aço

 d
e observação 

n
o

 período 
tard

o
- 

-m
e
d

ie
v

a
l e 

re
n

a
s
c
e
n

tis
ta

. 

P
eg

an
d

o
 n

este p
ro

b
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a 
d

a interdependência entre os distintos m
o

d
e 

lo
s
 d

e
 m

a
s
c
u
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a
d

e
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e
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r
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u
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o
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 d
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c
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d
as m
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lin
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es p
resen

tes n
a co
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ia em

 finais d
e Q

u
atro

cen
to

s
e 

d
u

ran
te o

s p
rim

ó
rd

io
s d

o
 sécu

lo
 su

b
seq

u
en

te. 

O
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e
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e
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 d

eb
ate alarg

ad
o

 so
b

re a caracterização
d

o
 m

o
d

elo
 d

o
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o

p
o
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o
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e
s
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x

ã
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p
e
lo

 
c
o

n
te

x
to

in
e
re

n
te

a
o

 
p

e
rio

d
o

 
e 

pelos 
quadros 

cu
ltu

rais
q

u
e
 

Ihe 
est�o 

associados. 
D

e 
m

a
n

e
ira

 geral, 
o

s
 

h
isto

riad
o

res
tê

m
 v

in
d

o
 a ev

id
en

ciar a p
ro

g
ressiv

a tran
sfo

rm
aç�o

 
d

o
 a

rq
u

é
 

a
p

o
 d

o
 
c
o

rte
sã

o
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tra
n

sfo
rm

a
ç
ã
o

im
p

lic
a
ria

a 
p

ro
g

re
ssiv

a
re

d
u

ç
ã
o

 
d

o
 

m
p

o
rta

m
e
n

to
g

u
e
rre

iro
ta

rd
o

-m
e
d

ie
v

a
l

c
o

n
c
o

rre
n

te
e
m

 re
la

ç
ã
o

 a
o

 g
ra

- 
u

a
l
 refin

am
en

to
 d

e 
u

m
 cerim

o
n

ial d
e c

o
rte

. 
O

s efeito
s d

esta dinäm
ica, 

D
e
 forma algo paradoxal, 

a discussão deste ponto de vista sobre 
a cort 

renascentista portuguesa acaba por justificar-se, quanto 
m

a
is 

n
a
o

 >
 

relativa abertura 
e m

obilidade social dos escalões da pequena 
e m

eaa i 
Dreza na epoca. 

U
m

 período, portanto,
onde 

a 
corte seria tendencialmc

m
a
is diverS

a d
o

 que 
u

m
a
 prim

eira im
pressão faria pensar. 

D
e facto, a 

a 
p

e
rsp

e
c
tiv

a
 d

e
 
g

é
n

e
ro

, c
o

n
d

u
z
iria

m
, n

o
 lim

ite e 
seg

u
n

d
o

 o
p

in
iõ

es 

O
Evas, 

å efem
inação d

o
 h

o
m

o
 co

h
o

rs 
c
o

m
 b

ase 
n

a
 adopção 

d
e
 
u

m
 
c
e
r
i-

 

a 
q

u
e
 d

e
d

ic
a
v

a
 g

ra
n

d
e
 a

te
n

ç
ã
o

 à 
e
tiq

u
e
ta

 a
p

ro
p

ria
d

a
 p

a
ra

 a 
fre

q
u

e
n

- 

a
e
 e

v
e
n

to
s d

e co
rte, c

o
m

o
 bailes, recepções,

o
u

 celebrações
m

a
trim

o
- 

P
o

r
 
o

u
tro

 
lado, 

e
s
te

 
refin

am
en

to
d

a etiqueta 
d

a 
c
o

rte
 possuia 

pela 

au
to

res argumentaram
já que u

m
 conjunto de três vectores 

-

onde 
s
e
 inciu 

a reorgan1zação
da cúria régia, 

o increm
ento de oportunidades que o 

Sin« erg
 

C
o

m
 o 

p
a
u

la
tin

o
 
e
s
b

a
tim

e
n

to
d

a
 a

p
e
tê

n
c
ia

b
é
lic

a
 in

e
re

n
te

 a 
e
s
ta

 

ário
s 

icios 
uramarinos propiciaram 

e 
até 

u
m

a
 certa liberalização

das politicas
moniaispermitiram que indivíduos

de baixa/m
édiacondiçao 

DEIRA, 
essem

 a posições e/ou hierarquias
à partida de dificil alcance (PEREIk 

2003, 309-314; GOM
ES, 2003, 16-55; CUNHA e

t al., 2010, 51-53) 

r
e
z
a
 d

e
 c

o
rte

, e
m

b
o

ra
 o sim

b
o

lism
o

e
 o

s id
eais d

a
 c

a
v

a
la

ria
, b

e
m

 c
o

m
o

 

C
argos m

ilitares, se m
antivessem

 pela Idade M
oderna dentro. Pode-se 

r
e
te

r
ir

 q
u

e, politicam
ente,

e
ste

 e
r
a
 o 

grupo q
u

e d
e
tin

h
a
 e

m
 teoria 

o 

S
p

riv
ileg

iad
o

a
o

 m
o

n
a
rc

a
, b

em
 c

o
m

o
 a m

aio
r capacidade

d
e
 in

tu
e
n

-
 

a
tri- 

S
o

b
re o trabalho desenvolvido por

outras disciplinas
nesta área, vejan- 

exemplos,Almeida, 1995 
e ainda Aboim, 2016. 

Para este período, 
a obra de referência é Shepard, 2006, 21-86. 

rese 
m

ai 
ia

 
d

e
s
te

s
 

e
s
tu

d
o

s
 

tê
m

 
e
m

 
c
o

m
u

m
 

o 
d

e
b

a
te

 
so

b
re

 
o 

pioneiro 
m

o
d

e
lo

 

eX
nr 

u
o

 e
m

 E
lias, 

1
9

8
9

-9
0

. S
o

b
re o

s
 efeito

s d
o

 p
ro

cesso
 
n

a
 a

u
t0

-re
p

re
se

n
ta

ç
a
o

 
e 

A
pressão m

asculina, veja-se R
eeser, 2006, 11 1-48. 

A
 

de 



P
o

d
er, g

én
ero

 e estatu
to

 so
cial 

51 
A

rte
poética e 

c
o

rte
s
a
n

ia
 

-

o 
C

a
n

c
i
o

n
e
i
r
o

 G
e
r
a
l re

v
isita

d
o

 

56 

cia n
o

 p
ro

c
e
sso

 d
e to

m
a
d

a
 d

e
 d

e
c
is

ó
e
s
. P

o
d

e
m

, p
o

rta
n

to
, s

e
r
 aq

u
i coneia 

rad
o

s c
o

m
o

 o g
ru

p
o

 d
o

m
in

a
n

te
. U

rge 
a
n

a
lis

a
r
 e

s
te

 m
o

d
e
lo

 d
e m

asculinid. 

d
e d

o
m

in
a
n

te
 a partir d

e
 v

á
ria

s p
e
rsp

e
c
tiv

a
s.

A
 prim

eira perspectiva
a 

a
b

o
rd

a
r re

s
id

e
 p

re
c
isa

m
e
n

te
 n

o
s
 a

v
a
n

c
o

s
 

e r 

c
u

o
s
 da sua supracitada tran

sfo
rm

ação
. A

pesar d
e
sta

 ten
d

ên
cia 

n
a
r
a
 

progressivo in
crem

en
to

 n
o

 ê
n

fa
se

 d
a
 etiqueta 

d
a
 co

rte, q
u

e p
o

r si co
n

d
u

 

ziria a 
u

m
 m

aio
r regram

ento 
e 

m
o

d
eraçao

 n
o

s
 c

o
m

p
o

rta
m

e
n

to
s

e 
condutas 

pessoais,
n

o
te

-s
e
 que d

u
ra

n
te

 o periodo aq
u

i e
m

 c
a
u

s
a
 tal m

o
d

elo
 e respec 

tivas práticas não diferiram
 su

b
stan

cialm
en

te 
d

o
s 

h
o

m
ó

lo
g

o
s 

anteriores. 

O
s dois grandes vectores que m

arcavanm
 este m

o
d

elo
 h

eg
em

ó
n

ico
 

o ideal 
cavaleiresco

e o papel d
o

 paterfam
nilias

m
a
n

tiv
e
ra

m
a 

su
a
 im

portância.
V

árias razões podem
 ser apontadas p

ara ex
p

licar este p
an

o
ram

a. 
A

 prom
oção do papel de paterfam

ilias n
a co

rte d
o

s A
v

is durante este 
periodo tem

 sido provavelm
ente o aspecto em

 q
u

e a h
isto

rio
g

rafia encontra 
m

aior consenso (D
U

A
R

T
E

, 1982, 4
2

7
-8

; R
O

D
R

IG
U

E
S

, 2
0

1
5

). A
 lib

erali 
dade dos m

o
n

a
rc

a
s
 do princípio d

a dinastia, q
u

e p
o

r s
u

a
 v

e
z
 
s
e
 en

co
n

trav
a 

associada à necessidade de legitim
ação 

d
a própria linhagem

, perm
aneceu 

por Q
uinhentos adentro, m

uito em
bora a tradição aristotélica da oecono- 

m
ia detivesse grande quota-parte 

de influência 
n

e
sta

 continuidade (FRI-
G

O
, 

1985; H
ESPA

N
H

A
, 

1993, 951-973). 
T

ais valores, 
im

postos 
pela 

tratadistica, 
encontravam

 
e
c
o

 
n

a
s
 práticas governativas 

e 
n

o
s
 com

porta 
m

en
to

s 
dos 

diversos 
m

onarcas, 
que geralm

ente 
estabeleceram

 
grandes 

politicas de redistribuição de re
c
u

rso
s. Com

portam
entos q

u
e e

ra
m

 m
im

et 
zad

o
s pelos grandes titulares 

e que 
s
e
 estendiam

, 
e
m

 g
rau

 diverso, á nobre 
z
a
 da corte, ainda que n

u
m

a
 escala m

ais reduzida. 
A

 perm
anência dos ideais cavaleirescos tardo-m

edievais, já aqui 
alu

d
i- 

da, 
é certam

ente 
u

m
a
 das razões 

a explorar, 
n

a
 m

edida e
m

 que 
s
e
 en

co
n

u
a 

entre 
o

s fenóm
enos que m

ais afecta 
a relação en

tre este m
odelo d

e m
ascu 

linidade 
e 

o exercícioo c 

ã
o

 d
este g

én
ero

 
literário

 d
u

ran
te o

s sécu
lo

s X
V

I e 
X

V
II em

 P
o

rtu
g

al. 
d

u
n

la
m

e
n

te
 n

a
s v

e
rsõ

e
s im

p
re

ssa
s e m

a
n

u
sc

rita
s.

O
u

tro
s d

a
d

o
s p

o
d

e
ria

m
 

e
r
 aqui aportados com

o aqueles presentes no dom
inio da m

aterialidade 
onde to

d
a u

m
a gam

a de objectos dom
ésticos (tapeçarias, guarda-portas,

estatuária,
e
n

tre
 

o
u

tro
s
 ad

o
rn

o
s) configurava 

u
m

 
esp

aço
 privado (paços 

régios 
e sen

h
o

riais) erguido 
e
m

 to
rn

o
 d

estes ideais. C
ontudo, talv

ez o 
in

d
í- 

cio
 m

ais pertinente 
esteja 

re
la

c
io

n
a
d

o
 

c
o

m
 

a 
prom

oção 
d

e 
e
v

e
n

to
s, 

p
o

r 

parte d
a própria 

m
o

n
a
rq

u
ia

, 
o

n
d

e
 

o
s
 

id
e
a
is cavaleirescos, 

a 
exibição 

d
e 

d
estreza 

e 
o 

u
s
o

 
d

a
 força 

fisic
a
 

d
e
tê

m
 grande 

c
e
n

tra
lid

a
d

e
.

E
n

tre 
e
s
s
e
s
 

e
v

e
n

to
s,

aqueles 
e
m

 q
u

e 
m

a
is

 
s
e
 a

ssistia
 a 

e
ste

 tipo d
e desem

penhos, 
c
o

m
 

relevância p
a
ra

 
a expressão d

e
 género e

ra
, s

e
m

 dúvida, 
a 

tríad
e c

o
n

stitu
íd

a
 

p
o

r torneios, justas 
e 

touradas, 
a
m

iú
d

e
 presente 

d
u

ran
te 

o
s
 

rein
ad

o
s 

d
e 

A
fonso 

V
 

(r.1448-1481), 
D

. Jo
ão

 
II (r.1481-1495),

D
. M

an
u

el (r.1495- 

-1521) 
e 

até D
. Jo

ã
o

 III (r.1521-1557)
e D

. S
eb

astião
 (r.1568-1578).

N
o

 m
e
io

 d
e
 
u

m
 v

a
s
to

 conjunto d
e
 episódios q

u
e exem

plificam
 e

ste
 in

- 

dicio, 
d

e
sta

c
a
r-se

-ã
o

 
d

o
is 

d
eles. 

O
 prim

eiro 
su

ced
eu

 
n

o
 R

o
ssio

 (L
isboa)

d
u

ra
n

te
 

a 
se

x
ta

-fe
ira

q
u

e
 

s
e
 seguiu 

a
o

 N
atal 

d
e 

1
5

2
2

. 
D

u
ra

n
te

 
e
ste

 d
ia 

h
o

u
v

e
 justa 

re
a
l 

n
a
 cidade, enquadrada 

n
o

 
a
m

b
ie

n
te

 
festiv

o
 

in
eren

te 
à 

época 
d

o
 
a
n

o
. N

e
sta

 ocasião, 
o 

in
fan

te D
. L

u
ís (1506-1555), filh

o
 d

o
 rei 

D
. M

an
u

el I (1
4

6
9

-1
5

2
1

) e d
a rain

h
a D

. M
aria de C

astela e A
ragão (1482- 

-1517), 
a
p

re
se

n
to

u
-se

 
n

a
 justa 

to
ta

lm
e
n

te
 equipado 

(em
bora 

c
o

m
o

 
u

m
 

desconhecido), 
o

ste
n

ta
n

d
o

 
n

o
 escu

d
o

 
a 

figura 
d

e 
u

m
a

d
a
m

a
c
o

m
a 

c
a
r
a
 

p
a
rc

ia
lm

e
n

te
 c

o
b

e
rta

 p
o

r 
u

m
 leque, b

em
 
c
o

m
o

 
u

m
a
 lança 

d
istin

ta
 d

a
 d

o
s 

o
u

tro
s cavaleiros. Perante tal aparato, 

o
s
 juízes d

a dita justa 
-

não 
o reco- 

nhecendo 

u
m

 

p
ed

iram
-lh

e
p

a
ra

 
s
e
 apresentar

e 
tro

c
a
r d

e lança, 
d

e
 
m

o
d

o
 

a 

poder'. Parte substancial do q
u

e pode 
s
e
r conside a 

rad
o

 
c
o

m
o

 
O

 m
odelo hegemónico coevo, apesar de 

se
 encontrar sue 

ores 
transformações

e 
a múltiplas

contradições
e paradoxos,

radica n
o

s va 
morais 

d
a cavalaria. D

aí resulta 
a pertinência

do conceito de masculmi 

c
a
r
 

e
q

u
ip

a
ra

d
a

à
s
 

d
o

s
 

re
s
ta

n
te

s
c
o

m
p

e
tid

o
re

s
.

D
. L

u
ís

 
te

ria
 

re
c
u

s
a
d

o
 

aresentar-se, d
iz

e
n

d
o

 ap
en

as q
u

e 
e
r
a
 fidalgo. 

P
artiu

 e
n

tã
o

 p
a
ra

 a 
co

m
p

eti- 

ao
 na qual foi particularm

ente b
e
m

 sucedido, 
a
o

 quebrar d
u

as lanças". 
O

 

pisodio 
e
m

 
c
a
u

s
a
 
e
n

c
o

n
tra

-s
e

im
pregnado

d
o

 ponto 
d

e 
v

ista
 ideológico 

Pelo im
aginário d

o
s 

liv
ro

s 
d

e cavalaria, 
d

ad
as 

a
s
 

alu
sõ

es 
à 

d
a
m

a
e
 

a
o

 

v
e
iro

 e
rra

n
te

 desconhecido, serv
in

d
o

 p
ara

ilu
strar 

a prática 
s
im

b
ó

lic
a
 

de cavaleiresca.
destes ideais. 

A
 C

O
nstante exaltação dos feitos de cavalaria é u

m
 dado para justifica 

este argum
ento.

Entre outros episódios, ficou célebre aquele naria 

S
e
g

u
n

d
o

 episódio 
re

m
e
te

 p
a
ra

 
o 

a
m

b
ie

n
te

 retratad
o

 
n

o
 C

G
G

R
, fërtil 

H
 

V
a
S

 q
u

e
 alu

d
em

 
a 

tais e
v

e
n

to
s, d

eix
an

d
o

 n
a
 m

e
m

ó
ria

 
e prom

ovendo 

C
a
m

e
n

te
 d

eterm
in

ad
as figuras 

e
m

 função d
a respectiva d

e
s
tre

z
a
. C

a
s
o

 

p
l
a
r
 d

e
 tais figuras é 

o 
d

e D
. Jo

ã
o

 d
e S

o
u

sa
 (m

.1513), se
n

h
o

r d
e
 N

Isa
 

u
a
r
d

a
-
m

o
r
 d

o
 rei D

. M
a
n

u
e
l I. C

éleb
res ficaram

 certos episódios e
n

v
o

l- 

a
d

o
 

Ditos Portuguesesdignos de m
em

ória, onde D
. Pedro de M

eneses (m
.1 

conde de Cantanhede, 
e D

. V
asco Coutinho (m.1522), conde a C

la
 

emocionam 
c
o

m
 leituras 

de passagens específicas 
do 

A
m

adis 
u

e
 

(ANONIMO, 1980, 479). D
e facto,

é já bem
 conhecida 

a intensa

s
e
 

Sobre 
esta 

realidade, 
Buescu, 2002, 19-48. 
Acad 

Sobre 
o

s ideais cavaleirescos
tardo m

edievais 
a obra sem

in 

veja-se 
A

lm
eid

a, 
1998; 

V
argas 

D
ía

z
-T

o
le

d
o

,
2

0
1

2
: 

e 
a
in

d
a
 

entre outrOS, veja-se Rodríguez-Velasco, 
2010, 15-45; 

m
ais recentement 

Pe 
centúria de Quatrocentos, atente-se e

m
 Aguiar,2018, 27-68. 

Publi 
d
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C
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L
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o
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C
L

), 
S
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V

e
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e
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a
, 

n.° 
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1

2
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4
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e
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é ain
d

a K
E

E
N

, 2005; 
p

a
ra

 
a 



Poder, género 
e estatuto social 

59 
58 

A
rte

 poética 
e 

c
o

r
te

s
a
n

ia
-

o 
C

a
n

c
i
o

n
e
i
r
o

G
e
ra

l rev
isitad

o
 

enviou 
a G

arcia de M
elo de Serpa (c.1450-?), 

se
u

 
vendo e

ste
 indivíduo, c

o
m

 d
estaq

u
e p

ara as justas q
u

e
 o 

rei D
. João IIo

r utro 
n

izo
u

 
a
o

 
tem

p
o

 d
o

 
m

a
trim

ó
n

io
 

d
o

 principe 
D

. A
fo

n
so

 (m
.1491). O

 em
 

m
o

m
e
n

to
 peculiar encontra-se 

n
a
 
e
m

b
a
i
x

a
d

a
 a 

C
a
s
te

la
 q

u
e
 protagonizou orga-

1
.1

4
9

3
), c

o
u

d
e
l-m

o
r,

s
o

b
r
in

h
o

,
n

o
tó

r
io

 
n

e
ste

 
e
x

e
m

p
lo

 u
m

 certo
 d

esp
rez0

 e, n
o

 lim
ite, até tro

ça pela 
d

an
d

o
-lh

e reg
ra sobre c

o
m

o
 se

 haveria de vestir 
e tratar n

o
 paço. 

ia
e
ta

 a se
g

u
ir e p

e
la

 d
e
lic

a
d

e
z
a
 q

u
e Ihe estaria inerente. O

 cerim
onial de 

finais do sécu
lo

 X
V

. A
 pedido d

a ra
in

h
a
 D

,. Isabel, teria enfrentado u
m

 touro 
corte surge aqui com

o oposto à 
verdadeira m

asculinidade
cavaleiresca,

jáá 
sozinho, cortando a cabeça d

o
 a

n
im

a
l 

n
u

m
 so

 golpe quando e
ste

 investia 
e
m

 
o 

cu
m

p
rim

en
to

 d
a dita etiqueta poderia im

plicar, entre outros actos, 
q

u
e
 

m
e
n

tir
 
e
/o

u
 

m
o

d
e
ra

 
o 

c
o

r
p

o
-
a
-
c
o

r
p

o
2

 

s
u

a
 direcção (A

N
O

N
IM

O
, 

1980, p. 
115; 

D
IA

S
, 

1993b, 49, 
51 

[n.° 697 
discurso, 

bem
 com

o recusar um
a eventual 

luta 
A

m
b

as a
s
 situações perm

itiam
 
a
o

 in
d

iv
id

u
o

 e
m

 
c
a
u

s
a
 n

ã
o

 só
 exibir o

s
 seu

s 

dotes e 
a 

s
u

a
 capacidade fisica, m

a
s
 igualm

ente captar a atenção do público. 

N
o

te-se q
u

e aqui resid
e u

m
 dos pontos c

h
a
v

e
 d

a
 d

im
en

são
 perform

ativa 
m

ascu
lin

a: 
a 

actuação 
p

ara 
u

m
 público 

fe
m

in
in

o
 

e 
o 

u
s
o

 
q

u
e é dado 

à 

atenção
fem

in
in

a
n

a
 com

petição 
c
o

m
 o

u
tro

s
 h

o
m

e
n

s. A
 atenção das senho0- 

ra
s
 
n

a
 assistência poderia até n

ão
 representar 

u
m

 fim
 
e
m

 si p
a
ra

 o tipo de 

expressão de 
u

m
a
 m

a
sc

u
lin

id
a
d

e
 cavaleiresca, 

m
a
s
 sim

 
u

m
 veículo p

ara a 

superiorização 
so

b
re 

o
s
 

re
s
ta

n
te

s
 

indivíduos, 
m

e
s
m

o
 

d
en

tro
 

do prprio 
g

ru
p

o
 hegem

ónico. A
ssim

, até c
e
rto

 ponto, co
rro

b
o

ra-se o 
q

u
e R

u
th

 M
azo 

K
arras tev

e o
p

o
rtu

n
id

a
d

e
 d

e
 c

o
m

p
ro

v
a
r p

a
ra

 o 
c
e
n

tro
 e 

n
o

rte
 d

a
 E

u
ro

p
a 

Por outro lado, alguns a
u

to
re

s vieram já criticar a dissociação en
tre o

s
 

conceitos 
d

e 
c
iv

ilid
a
d

e
 

e 
cav

alaria, 
a
in

d
a
 que 

n�o 
necessariam

ente 
n

o
 

m
odo c

o
m

o
 a p

rim
eira s

e
 ex

p
ressa perante a so

cied
ad

e (a etiqueta)!3. E
stas 

v
isõ

es n
ã
o

 c
o

n
v

e
rg

e
m

a
p

e
n

a
s 

n
o

 se
n

tid
o

 d
a co

-ex
istên

cia dos dois m
ode-

los d
u

ran
te e

s
te

 longo p
ro

cesso
 d

e
 transform

ação. A
lgum

as pistas su
g

erem
 

u
m

 c
e
rto

 g
rau

 d
e
 
h

ib
rid

is
m

o
 
e
n

tre
 am

b
o

s, 
c
o

m
 im

plicações 
n

a
 expressão 

do 
m

o
d

elo
 

hegem
ónico. 

O
u

, 
pelo 

m
e
n

o
s
, 

n
o

 
m

o
d

elo
 

d
o

m
in

an
te 

q
u

e 
a 

m
onarquia 

te
n

ta
v

a
 im

por, d
e
 q

u
e 

o 
C

G
G

R
, 

a 
par de o

u
tra

s im
pressões de 

principios 
d

e 
Q

u
in

h
en

to
s, 

c
o

n
stitu

i 
p

ro
v

a. 
C

o
m

 
efeito, 

o 
C

G
G

R
 

reú
n

e 

v
ário

s 
in

d
iv

íd
u

o
s
 cujo desem

penho 
m

ilitar 
n

o
 

te
rre

n
o

 e/ou 
h

ab
ilid

ad
e 

a 

cav
alo

 
e
r
a
 c

é
le

b
re

 
-

p
o

rta
n

to
, d

e
sta

c
a
d

o
s pela 

s
u

a
 liderança, d

estreza e/ou 

cap
acid

ad
e fisica 

A
pesar d

a
 
c
o

rte
 
c
o

n
tin

u
a
r 

a 
s
e
r
 
u

m
 esp

aço
 esporadicam

ente m
a
rc

a
d

o
 p

o
r 

episódios d
e v

io
lè

n
c
ia

, é d
e 

c
r
e
r
 q

u
e tam

b
ém

 
a
s
 práticas 

literárias d
estes 

c
o

rte
s
ã
o

s
 pudessem

, até 
c
e
r
to

 ponto, im
pedir altercações 

n
o

 plano fisico, 

p
a
ssa

n
d

o
 
e
s
ta

s
 

a 
e
s
ta

r
 c

o
n

fin
a
d

a
s 

e
/o

u
 su

b
e
n

te
n

d
id

a
s 

n
a
s
 
tro

v
a
s
 

e 
c
o

n
s
e
 

q
u

en
tes re

sp
o

sta
s q

u
e
 dirigiam

 
u

n
s
 a

o
s
 o

u
tro

s
. 

C
a
s
o

 c
la

ro
 d

e
sta

 te
n

d
ê
n

c
ia

 p
a
ssa

 pelo conjunto d
e respostas q

u
e F

e
rn

ã
o

 

S
veira (m

.1
4

8
9

) e
n

v
ia

 
a 

D
. R

odrigo de C
a
stro

, 
a 

D
. A

lv
aro

 d
e A

taíd
e, 

a 

D
.G

uterre (C
o

u
tin

h
o

),
a
o

 
c
o

m
e
n

d
a
d

o
r
-
m

o
r

d
e A

v
is (D

. P
ed

ro
 d

a S
ilva) e 

D
. P

e
d

ro
 d

e
 A

ta
id

e
 pela sá

tira
 à 

v
e
s
tim

e
n

ta
 adoptada pelo visado enquan- 

d 
à 

c
a
v

a
lo

 
n

a
 c

a
rre

ira
.

C
antiga q

u
e
 in

d
ire

c
ta

m
e
n

te
c
o

lo
c
a
v

a
 
e
m

 
c
a
u

s
a
 a 

durante o periodo tardo-nm
edieval (K

A
R

R
A

S, 2003, 47-57). D
e resto

, u
m

a
 

vasta plêiade de p
o

em
as que fazem

 p
arte d

o
 C

G
G

R
 atestam

 b
em

 a com
pe 

tição pela
atenção d

o
 público fem

in
in

o
. 

E
n

tre eles
estão

, p
o

r
exem

plo, 
a 

trova de R
ui M

o
n

iz dirigida à sua d
am

a, m
an

ifestan
d

o
 a su

a insatisfação 

p
o

r e
sta

 
fav

o
recer 

o
u

tro
 indivíduo, 

d
an

d
o

-lh
e 

m
aio

r atenção 
d

o
 

q
u

e 
a
o

 

a
u

to
r. A

titu
d

e q
u

e lev
aria 

o 
a
u

to
r 

a questionar 
a 

h
o

n
ra 

e 
a
s
 intenções 

d
a 

a 
p

a
r d

e
 
u

m
a
 

re
c
o

n
h

e
c
id

a
 propensão p

ara 
a
s
 letras 

referida dam
a (D

IA
S

, 1993a, 7-8 [n.° 194]). 
O

utra ordem
 de razõ

es para explicar 
o 

panoram
a acim

a mencionado,
conectada

de 
re

sto
 
c
o

m
 

a anterior, reside 
n

a
 própria educação dada aos 

fidalgos do paço e com
o esta se relaciona com

 as transform
ações

em
 curs 

A
pesar de um

a certa renovação cultural experim
entada

desde pelo m
en0 

m
eados da segunda década de Q

uatrocentos, o
n

d
e o

s
 
n

o
v

o
s
 v

e
n

to
s renas 

centistas influenciaram
 

a educação 
e
m

 c
o

n
te

x
to

 cortesão, 
n

o
te

-se
 que 

p
rá

tic
a
s ta

rd
o

-m
e
d

ie
v

a
is e

n
c
o

n
tra

v
a
m

-se
 a

in
d

a
 b

e
m

 p
re

se
n

te
s n

o
 q

u
o

u
 

n
o

 dos m
o

ço
s fidalgos0, 

A
final, 

e
sta

v
a
-se

 ainda longe 
da dissem

inagu 
d

o
s ideais de obras 

c
o

m
o

 I/ C
ortegiano de B

aldassare Castiglione, cu 
d

iv
u

lg
ação

 
n

a 
P

en
in

su
la 

Ib
érica 

e
m

 
c
a
ste

lh
a
n

o
 

é 
c
o

n
h

e
c
id

a
 

a 
p

artir t 

d
écad

a de 1530-40. S
e é certo

 que m
e
s
m

o
 durante m

eados do século A
 

algum
a 

literatura, 
c
o

m
o

 
o

s
 espelhos 

de principes. 
condenou os Te 

cav
aleiresco

s
propagados

pela tradição tardo-m
edieval,

tam
b

ém
e liqu 

q
u

e
 a

s p
ra

tic
a
s e

d
u

c
a
c
io

n
a
is m

u
ita

s v
e
z
e
s n

ã
o

 c
o

n
s
id

e
ra

v
a
m

 d
e
v

id
a
m

e
n

 

estes n
o

v
o

s m
o

d
elo

s d
e civ

ilid
ad

e d
o

 co
rtesão

 e
m

 tén
u

e p
ro

c
e
sso

 d
e
 t 

p
le

m
e
n

ta
ç
ã
o

", llu
stre

-se
 e

sta
 u

a
n

c
e
 c

o
m

 a
s tro

v
a
s q

u
e
 F

e
rn

ã
o

 d
e
 S

ilv
e
a
 

n
i
o

 d
e
 

B
eja 

a 
D

. Jo
ã
o

 
III 

o
u

 
d

o
 

L
ib

ro
P

rim
e
ro

 d
e
l E

spejo 
d

e
l Prime1pe, 

C
a
d

o
 p

o
r S

a
n

c
h

o
 d

e 
N

o
ro

n
h

a
 
a
o

 
p

rin
c
ip

e
 D

. Jo
ã
o

 M
a
n

u
e
l (1

5
3

7
-1

5
5

4
). 

S
o

b
r
e
 

12 
ld

a
d

e
 veja-se B

U
E

S
C

U
, 1

9
9

6
, 6

9
-1

7
5

 e ainda O
só

rio
, 2

0
0

1
, 9

-3
4

. 

d
s
,
 

1
9

9
0

, 
1

6
5

-1
7

2
 

(«
T

ro
v

a
s
 

d
e 

F
e
rn

a
m

 
d

e 
S

ilv
e
ira

, 
c
o

u
d

e
l
-
m

o
o

r
, 

a 
s
e
u

 

D
an 

U
a
r
c
ia

 de
 
M

e
lo

 d
e
 S

erp
a, 

d
a
n

d
o

-lh
e
 re

g
ra

 p
ara 

s
e
 s

a
b

e
r 

v
e
s
tir e tratar o 

O
.
 S

ã
o

 d
e re

a
lc

a
r

a
lg

u
n

s
 laivos d

e 
u

m
 
p

re
c
o

c
e
 s

e
n

tim
e
n

to
 
a
n

ti-
c
o

r
te

 que y 
C

. 

m
ais 
o

2
d

e
 

a 
p

ro
life

ra
r 

n
o

 
se

io
 

d
e
 

alg
u

n
s 

s
e
c
t
o

r
e
s
 

le
tra

d
o

s. 
V

eja-se 
r
a
r
d

i
i
n

a
,
 

3 14C
Ja-se K

aeupur. 2
0

0
0

, 21-35. 

1993, 61-69. 

u
e
 a

c
o

n
t
e
c
i
a
 
n

o
u

t
r
o

s
 re

in
o

s, 
c
o

m
o

 é 
o 

c
a
s
o

 d
e C

a
s
te

la
 

e 
A

ra
g

a
o

 
c
o

m
 o 

cionero gener 
C

a
 

e
n

tre
 

S
o

b
r
e
 

o
s
 prim

órdios 
da educação renascentista 

n
a
 
c
o

rte
 portuguesa,

veja-sc 
o

u
tro

s trabalhos R
am

alho, 2013, 11-61; M
atos, 1988, 499-592. 

C
a
s
o

 
da 

B
reve 

D
outrina

e Ensinança de 
P

rincipes 
(1525). 

dedicado 
por 

Valëncia
(1511).

t
e
r
a
l
 

d
e
 

H
e
r
n

a
n

d
o

d
e
l 

C
a
s
tillo

, 
p

u
b

licad
o

 
p

r
im

e
ir

a
m

e
n

te
 

e
m

 

Frei 



A
rte poética 

e 
c
o

rte
s
a
n

ia
-

o 
C

a
n

c
io

n
e
ir

o
G

e
ra

l rev
isitad

o
 

Poder, género 
e estatu

to
 social 

61 

im
agem

 de cav
aleiro

 (e, in
d

ire
c
ta

m
e
n

te
, 

a 
s
u

a
 m

a
sc

u
lin

id
a
d

e
 cavaleireseca 

co
n

stru
id

a ta
m

b
é
m

 p
elo

 serv
iço

 q
u

e
 o 

p
ro

p
rio

 p
re

sto
u

 n
o

 N
o

rte
 d

e
 Á

frica 

(«[...] 
P

arecias m
o

n
so

r/ d
a cabeça a

ta
 

O
s p

e
e
s / 

e 
u

u
 p

atram
 d

e galees 
m

uito m
ao cavalgador [..]>

) (D
IA

S, 1993a, 43-47, [n.° 220]). N
a réplicaa 

estes senhores, 
S

ilveira tenta 
rebaixar tais co

m
p

etid
o

res, 
usando, com

o 
expediente, a sátira sobre o aspecto fisico d

e cad
a u

m
 d

eles (co
m

p
aran

d
o

 
-0

s a p
ro

stitu
tas ju

d
ia

s e 
d

ia
b

re
te

s) o
u

 m
e
sm

o
 su

g
e
rin

d
o

 fa
lta

 d
e
 v

alen
tia

o
u

 de 
o

u
tra

s qualidades pessoais, 
c
o

m
o

 
n

o
s
 

c
a
s
o

s
 

d
e 

D
. G

uterre 
e 

de 
D

. P
edro de A

taide. 

esca), 
C

rê
-se

 q
u

e dentro 
d

e
 
u

m
a
 aparente inflexibilidade residem

 m
ultiplici-

e
s
 D

róprias de 
u

m
 periodo 

d
e
 transição. M

ultiplicidades que espelham
 

hem
 

o carácter co
n

trad
ito

rio
 nao apenas d

o
s vectores que m

ais influenciam
 

a m
odelo hegem

onico, m
as tam

bem
 d

a
 ev

en
tu

al efem
eridade dessas 

c
a
ra

c
- 

terísticas 
e
n

q
u

a
n

to
 

d
o

m
in

a
n

te
s 

d
a 

h
ierarq

u
ia d

e 
p

o
d

er. 
D

aq
u

i 
se 

co
n

clu
i 

ae tal m
odelo, enquanto construçao sO

C
ial, 

s
e
 en

co
n

tra sujeito 
a transfor-

m
acões 

que 
a
lte

ra
m

 
o 

resp
ectiv

o
 

m
o

d
o

 
d

e
 expressão, aproxim

ando-se, 
d

esta form
a, 

d
e 

u
m

 
id

e
a
l 

d
e
 
d

ific
il cum

prim
ento para aqueles 

que quises- 
A

 vulgaridade 
dos 

te
rm

o
s 

em
pregues 

constitui 
u

m
 catalisador desta 

com
petição verbal, ainda que não se vislum

brem
 indicios de violéncia, o 

q
u

e n
ão

 resulta apenas do facto d
estes in

d
iv

id
u

o
S

 m
a
n

te
re

m
 
u

m
 conjunto 

de relações 
n

e
ste

 am
biente (note-se 

q
u

e pelo 
m

e
n

o
s
 Fern�o 

de Silveira, 
D

. Á
lvaro de A

taide, 
e 

D
. G

uterre estiveram
 envolvidos 

n
a
 conspiração de 

D
. D

iogo, duque de V
iseu, 

co
n

tra 
o 

m
o

n
a
rc

a
 D

. Jo
ão

 II), 
m

a
s
 tam

bém
 da 

gradual 
tendëncia 

para 
m

o
d

erar 
o

s
 

im
petos 

d
e
 

v
irilid

ad
e 

n
o

 
co

n
tex

to
 

palaciano. 
B

o
m

 exem
plo 

da 
dinâm

ica 
híbrida 

acim
a 

descrita 
reside 

e
m

 
A

ires 
Teles, cuja grande fam

a adquirida pelos dotes d
e lutador om

breia c
o

m
 a de 

estudioso, herdeiro da escola de C
ataldo S

iculo. E
 conhecida a porfia sobre 

o desejo que T
eles m

a
n

te
v

e
 c

o
m

 D
. F

rancisco de Portugal (m
.1549), conde 

do V
im

ioso, 
perante 

D
. M

argarida 
de 

S
ousa. 

T
am

bém
 aqui 

existe 
u

m
 

clim
a d

e com
petiç�o 

inerente ao plano 
a
m

o
ro

s
o

. C
lim

a q
u

e é com
pletado 

pela presença de 
u

m
a
 dam

a. 
E

 pela atenção 
e pelo reconhecim

ento, por 
parte da dam

a, que o
s
 dois indivíduos lutam

. O
 cam

po da justa é aqui substi- 
tuído pela au

la palaciana 
e 

a lança pela entoação 
dos 

v
erso

s, c
o

m
o

 
s
e
 d

e 
u

m
 duelo de palavras 

s
e
 tratasse!5. E

sta trasladação, para além
 d

e encontrar 
Sim

ilaridades 
c
o

m
 aquilo que 

a historiografia anglo-saxónica 
te

m
 v

in
d

o
 

a 
designar 

c
o

m
o

 learned chivalry, desperta inquietações 
n

o
 plano d

a expres 
são de m

asculinidade. 
A

 força fisica deixa de 
s
e
r
 

o 
veículo de expreSsao 

para d
a
r lugar å palavra, que curiosam

ente 
s
e
 en

co
n

tra associada 
a expres 

S
ões d

e outros grupos de hom
ens não necessariam

ente integrantes 
d

o
 quc 

poderia 
s
e
r considerado 

o 
grupo hegem

ónico (caso 
dos letrados 

o
u

 
d

o
s 

eclesiásticos 
e do 

s
e
u

 reconhecido poder de oratória)'. 

s
e
m

 e
m

u
la

-lo
 p

e
rm

a
n

e
n

te
m

e
n

te
. 

U
m

a 
v

e
z
 tratados 

o
s
 problem

as 
de definição 

do m
odelo hegem

ónico, 
urge p

o
r o

ra d
iscu

tir se a falh
a n

o
s m

o
d

elo
s de adopção do referido m

odelo 

poderia 
acarretar 

co
n

seq
u

ên
cias 

n
u

m
 

trajecto 
de 

ascensão 
política 

ou 

eventualm
ente 

ab
alar 

u
m

a
 posição 

consolidada 
n

a
 co

rte. E
 boa

oportuni- 
dade p

ara c
o

m
e
ç
a
r p

o
r ra

ta
r d

aq
u

eles
que, aparte raras excepções, não são

 
m

encionados n
as fontes, ap

esar de reunirem
 todas as condições para tal. 

D
estaq

u
e-se,

p
o

r o
ra, u

m
 n

o
b

re p
o

u
co

 conhecido d
a historiografia portu- 

guesa. 
R

efiro
-m

e 
co

n
cretam

en
te 

a 
D

. A
fonso 

de 
V

iseu (c.1480-1504),
filho 

ileg
ítim

o
 

d
o

 
d

u
q

u
e 

D
. D

io
g

o
 de V

iseu (nobre assassinado após as 
tentativas d

e co
n

sp
iração

 co
n

tra o rei D
. Joäão II) e de L

eonor de S
otto- 

m
ayor (m.1522), m

arq
u

esa d
e V

illaherm
osa.

D
am

ião de G
óis dá c

o
n

ta
 de 

que, d
ev

id
o

 a 
e
s
te

 parentesco 
e 

às inerentes ten
sõ

es en
tre a 

c
a
s
a
 de V

iseu- 

-Beja e 
a C

oroa, D
. A

fo
n

so
 foi criado e

m
 segredo p

o
r lavradores e

m
 P

ortel 
e 

la
 p

e
rm

a
n

e
c
e
u

 até 
a m

aio
rid

ad
e. S

endo sobrinho do rei D
. M

anuel I, foi 

este m
onarca 

q
u

e 
o 

reabilitou 
e
m

 1496, m
al tinha subido 

a
o

 tro
n

o
. T

al 

reabilitação m
aterializou-se atrav

és do 
s
e
u

 provim
ento 

n
o

 oficio de C
on- 

aestavel do 
R

eino 
e 

d
o

 
c
a
sa

m
e
n

to
 

c
o

m
 D

. Jo
an

a de N
oronha, 

irm
� 

de 
D

. Fernando d
e M

en
eses (1463-1523), 2. 

m
arquês de V

ila R
eal. 

regando n
o

 p
o

u
co

 q
u

e s
e
 sab

e so
b

re e
ste

 nobre obscuro, é notório que a 
n

te
g

ra
ç
ã
o

 n
u

m
 contexto cortesão em

 idade adulta iria colocar desafios 

oponto 
d

e v
ista d

as questões 
d

e género. 
D

. A
fonso n

ão
 foi criado 

n
a
 

n
e
m

 tã
o

 p
o

u
c
o

 b
e
n

e
fic

io
u

 d
o

 tip
o

 d
e ed

u
cação

 in
e
re

n
te

a
 este esp

aço
 

d
o

 
ponto de vista m

ilitar, com
o do ponto de vista cultural. T

inha, 

a
n

to
, d

e adoptar n
o

v
a
s
 form

as de expressão de m
asculinidade. F

orm
as 

p
r
e
s
s
ã
o

 q
u

e ele n
ão

 p
o

ssu
ía, ao

 m
esm

o
 tem

p
o

 que teve que renegar 

H
 

adquiriu 
n

o
s
 prim

eiros dezasseis 
a
n

o
s
 de vida, que já n

ao
 s

e
rv

ia
m

 

p
ara o alto ofício q

u
e
 desem

penhava
n

a
 co

rte. 

A
in

d
a
 que para 

u
m

 período posterior, resulta interessante verificar que 
o

s
 nuniai 

tas ingleses referiam
-se

a
o

s
 se

u
s debates 

c
o

m
o

 «duelos verbais» 
e que 

o
s m

esd 
em

bora n
ão

 fossem
 adeptos 

do duelo enquanto confrontação 
fisica, acabara 

influenciar indirectam
ente tais práticas. A

tente-se 
e
m

 Low
, 2003, 11-59. 

is- 

por 
0 

A
inda que 

o estudo das práticas do clero 
p

ara 
o período tardo m

edieval 1den 
padróes 

d
e expressäão m

asculina 
que 

e
m

 
nada 

se
 identificam

 
c
o

m
 

a respe 
norm

ativa, 
a
o

 inv�s
apresentam

 sim
ilaridades 

c
o

m
 u

m
a
 m

asculinidade cavaici

A
C

redita-se que a tendencial ausência de registos sobre este individuo, 
r
a
m

a
 incom

um
 e estranho para um

 nobre deste estrato social, explica- 

m
 e 

p 
a
u

a
s
 

ra
z
õ

e
s principais. 

U
m

a
 delas 

é 
b

em
 

clara. 
O

 
ta

c
to

 
d

e
 

te
r 

ch
o

d
o

 relativam
ente cedo (com

 24 anos) não contribui para um
 trajecto

cheio C
m

arco
s

relevantes para 
a co

n
stru

ção
 da m

em
ória co

lect1
v

a, s
o

b
re

- 

d
u

ra
n

te
 o 

reinado m
anuelino, onde um

 número substancial d
e
 inalv 

Veja-se Rodrigues, 2006, 195-209. 



der, género 
e estatuto 

A
rte poética 

e 
c
o

rte
sa

n
ia

 
-

o 
C

a
n

c
io

n
e
ir

o
 G

e
ra

l rev
isitad

o
 

social 
62 

63 
n

isá
d

io
 de conflitualidade 

a que 
se

 recorrerá, pouco conhecido dos 
duos ditos secundários m

ereceram
 grande destaque. A

 
o

u
tra

 razão
, 

n
ä
n

 

clarividente, 
está relacionada 

c
o

m
 questões 

d
e
 género 

e 
d

e auto-renre 
sentação. D

entro desta perspectiva, a
s
 condições q

u
e lIhe foram

 dadas 
em

u
lar o tip

o
 d

e m
ascu

lin
id

ad
e cav

aleiresca, e
n

te
n

d
id

a
 c

o
m

o
 h

e
g

e
m

ó
n

ic
a
. 

eram
 m

ais que suficientes. N
ão obstante, cr�-se 

que este indivíduo não ter 
deixado u

m
a m

arca p
o

sitiv
a n

o
s ev

en
to

s e
m

 q
u

e
 te

ra
 p

a
rtic

ip
a
d

o
. 

U
m

a 

análise ao livro do seu tesouro, que hoje su
b

siste em
 firagm

ento, datada 

en
tre 1500-1502, reporta 

o 
u

s
o

 de vestim
entas do jogo das 

c
a
n

a
s (duas 

equipas, u
m

a cristä e 
o

u
tra m

o
u

ra), 
arreio

s 
p

a
ra

 
m

o
n

ta
r 

à 
g

in
eta, 

b
em

 

c
o

m
o

 variado equipam
ento ofensivo e defensivo (arnês, arm

aduras várias. 
espadas, 

entre o
u

tro
s apetrechos. Igualm

ente, 
o 

m
e
s
m

o
 livro apresenta 

indicios, 
a
o

 nível 
da cultura m

aterial
dom

éstica, 
q

u
e rem

etem
 p

ara 
este 

tipo 
de im

aginário, 
en

tre 
o

s
 quais 

s
e
 inclui 

u
m

 exem
plar 

do A
m

adis de 
G

aula. A
pesar 

de 
todos 

estes 
re

c
u

rs
o

s
 para chegar 

a 
u

m
 tipo 

d
e 

auto-
-representação pretendida pela m

onarquia, 
D

. A
fonso 

n
ão

 terá desem
pe- 

nhado u
m

 papel à altura, sendo por isso relegado para u
m

 plano secundário 
n

a
 política m

anuelina. D
aqui 

s
e
 conclui, portanto, que a

s
 falhas 

n
a
 expres- 

são de m
asculinidade deste m

odelo hegem
ónico poderiam

, de facto, afec 
tar o percurso do indivíduo neste cen

tro
 de poder8, 

R
esolvido este caso, interessa de igual m

odo saber até q
u

e ponto 
é que 

a
s
 

falhas 
n

o
 

m
odelo hegem

ónico 
afectariam

 
eventualm

ente 
u

m
 

nobre 
poderoso, 

de posiç�o 
firm

e 
n

a
 corte, potencialm

ente 
de 

certa 
idade 

e 
reconhecida autoridade. Apesar 

de esforços 
recentes 

de investigação 
n

o
 

dom
ínio 

da violência 
n

a
 

co
rte 

n
o

 m
undo ibérico, 

e
m

 particular 
para 

o 
periodo m

oderno (século X
V

I 
e sobretudo séculos X

V
II 

e X
V

III), pouco 
o

u
 nada tem

 sido feito relativam
ente 

a 
este período 

de transição. 
T

al au 
sencia de bases pré-estabelecidas 

e de 
c
a
so

s comparativos im
pele 

o inves 
tigador para 

a exploração de 
u

m
 o

u
 outro c

a
so

 singular que n�o 
podera Ser 

representativo 
de todo 

u
m

 estrato social. 
A

inda assim
, explore-se aquio 

exem
plo 

de 
u

m
 

nobre 
bem

 conhecido 
do 

C
G

G
R

: 
D

. V
asco 

C
outinho 

(m
.1522), 

1.° conde de Borba, tam
bém

 conhecido 
c
o

m
o

 conde do Redon 
do, dado ter sido investido n

o
 m

esm
o

 título 
e
m

 1500. N
obre que 

n
o

 C
G

U
R

 
não figura pelas m

elhores razões, em
bora não 

se
 saiba até que ponto 

e 
existe algum

a relação 
c
o

m
 o episódio que 

s
e
 trata por oral9. Cum

pre, ane 
disso, m

encionar que 
e
ra

 fam
oso pelas 

su
a
s façanhas m

ilitares 
e pelo 1aC 

de falar m
uito alto n

a
 corte (usando 

o to
m

 de 
v

o
z
 e

o
 discurso co

m
o

 fora 
de dominação), 

o 
que 

à partida 
o perfilaria 

n
o

 quadro 
de masculinidad 

hegemónica, de reconhecida autoridade 
e virilidade. 

tão 
toriadores, 

tev
e 

lu
g

ar 

n
sa

 do rei D
. João Il 

e 
irm

� 
d

o
 re

i D
. M

anuel I, durante 
o

s finais do ano 
1

5
0

0
. D

e 
u

m
 

m
o

d
o

 geral, 
en

v
o

lv
eu

 
u

m
 desacato 

entre Henrique 
de 

C
asa 

e 
O

 supracitado
co

n
d

e. T
a
l incidente, por su

a
 vez, deu origem

 
a 

u
m

 

n
a
 

câm
ara 

da 
rainha 

D
. Leonor (1458-1525), 

para 

r
o

c
e
s
s
o

 
ídico, do qual 

até h0je apenas sobreviveu 
u

m
a
 parte 

e
m

 frag- 
m

e
n

t
o

2
0

 A
 
o

c
o

rrê
n

c
ia

 
densa-se facilm

ente 
e
m

 poucas linhas. N
o m

eio 
de outros cortesãos, encontrava-se o C

onde de B
orba entre duas dam

as da 
R

ain
h

a, d
e
 c

o
sta

s p
a
ra

 a p
o

rta
 d

a cäm
ara. D

e seguida, H
enrique de S

ousa 

d
irig

e
-se

 
p

a
ra

e
s
te

e
s
p

a
ç
o

 
e 

se
n

ta
-se

 
d

e
 

c
o

sta
s p

a
ra

 o 
C

o
n

d
e e 

p
ara as 

se
n

h
o

ra
s, 

p
e
rto

 
d

o
s 

p
e
s 

d
o

 
p

rim
eiro

, 
to

lh
en

d
o

-lh
e assim

 a 
v

ista p
ara o 

cen
tro

 d
a
 c

â
m

a
ra

. S
e
g

u
e
-se

 u
m

a
 tro

ca d
e p

alav
ras m

ais acesa entre o
s dois 

hom
ens (v

er tab
elan

.° 1), o
n

d
e o C

onde alega a descortesia que H
enrique 

de S
o

u
sa te

r
m

an
ifestad

o
p

eran
te ele

e perante as senhoras ao posicionar- 

-se de fo
rm

a incorrecta. H
enrique de Sousa, refutando as ordens do C

onde 
e após b

rev
e d

iscu
ssåo

, investe então contra este, tendo sim
ultaneam

ente 

desem
bainhado 

a espada (cim
itarra) que trazia à cintura até m

eio, 
n

u
m

a
 

postura claram
ente am

eaçadora. 
A

penas 
a intervenção d

e terceiros, 
a
o

 prenderem
 

o 
agressor pelas 

c
o

s
- 

tas, 
im

pediu 
a 

p
ro

ssecu
ção

 
d

o
 

ataque. 
A

s 
testem

unhas 
escutadas pelo 

corregedor q
u

e foi encarregado de d
esen

v
o

lv
er o processo judicial, em

b
o

ra 

n
a
o

 
to

ta
lm

e
n

te
 

co
n

v
erg

en
tes,

são
 

ra
z
o

a
v

e
lm

e
n

te
c
o

e
re

n
te

s
n

o
 

que 
d

iz 

respeito ao
 teo

r d
o

 su
ced

id
o

. 

T
a
b

e
la

 n
.° 1

: P
o

rm
e
n

o
re

s d
o

 relato
 d

o
 incidente de parte das testem

u
n

h
as 

o
u

v
id

a
s
 n

o
 p

ro
c
e
sso

 d
e H

enrique de S
o

u
sa e do C

o
n

d
e de B

o
rb

a: 

T
estem

unhas 
P

o
rm

e
n

o
re

s rev
elad

o
s ao

 co
rreg

ed
o

r 

estaaes 
d

e
s
c
o

rte
s
 E

 q
u

e a 
e
sta

s pallavras e
le

 dito| 

d
o

m
Jorge 

a
c
o

d
e
ra

 
a
o

 
d

ito
H

enrique d
e 

S
o

u
sa

 
e lhe| 

d
is

s
e
r
a
 day 

a
o

 
d

e
m

o
 ..] 

n
e
m

 ajaaes 
re

z
õ

e
s
 a

q
u

y
 em

 

c
a
s
a
 d

a
 R

a
in

h
a
 
c
o

m
 o 

C
o

n
d

e
 e 

ysto lIhe 
d

isse
ra

 acoto-| 

v
e
l
a
n

d
o

 
q

u
atro

 
o

u
 

c
im

c
o

 
v

e
z
e
s
 

s
e
m

 
o

u
v

i
r
 
m

a
i
s
 das 

p
alav

ras q
u

e antem
 elles p

a
s
s
a
v

a
m

. 

.
.
.
E

 
h

o
 

H
en

riq
u

e 
d

e
 

S
o

u
s
a
 Ihe resp

o
n

d
era nom

 

d
iz

e
s
 
v

e
r
d

a
d

e
E

 
e
m

 dizendo ysto lam
çara 

m
ã
o

 a 

n
u

m
a
 

c
y

m
y

ta
ra

 
q

u
e
 

tr
a
z
ia

 
c
im

ta
 

e 
tiro

u
 

a
ta

 m
etad

e 

| della po
rq

u
e ha nom

 podya m
ais tirar. 

D
. Jorge de Eça 

P
êro

de A
nhaia 

frag
m

en
s 

a
g

m
e
n

to
s
, 

c
x

. 12, m
ç
. 3, n

.° 1
5

 [8 d
e
 
D

e
z
e
m

b
r
o

 d
e
 1500].

O
 

e
s
ta

d
o

datação do desaca 
A

ntigo, n.° 798. 
18 Sobre este estudo de caso

 consulte-se
Carvalhal

et al., 2016, 387-400. 
19 Veja-se, por exemplo, D

ias, 1993a, 23-26 [n.° 208]. 

17 C
f. Arquivo N

acional da Torre 
do Tom

bo (doravante ANTT), 
C

asa R
eal, N

ui 

20 CE. ANTT, Fragmentos, 

atenca 
C

e
s
s
o

. O
 

a
u

t
o

r
 a

g
ra

d
e
c
e
 

a 
P

e
d

ro
 P

in
to

 (F
C

S
H

, 
U

N
L

) pela 
c
h

a
m

a
d

a
 d

e
 

arenção sobre este interessante processo. 

O
 

m
a
n

u
s
c
r
i
t
o

 n
ã
o

 p
erm

ite adiantar m
u

ito
 m

a
is

 
p

o
r
m

e
n

o
r
e
s
 
s
o

b
r
e
 

a 

e
s
a
c
a
t
o

 e
m

 c
a
u

s
a
, e

m
b

o
ra

 
s
e
 p

e
n

s
e
 q

u
e
 te

n
h

a
 o

c
o

r
r
id

o
 p

o
u

c
o

 antes da 



A
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C
a
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c
io

n
e
iro

G
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65 
HN 

a reacção 
d

o
 Conae que, 

2
0

 
te

r antecipado 
este desfecho, bradava. 

d
d

 
se

 n
a
 chão: 

«não fo
i nada, 

n
ão

 foi nada». Relembre-se apenas que 
e
s
t
 

C
o

n
d

e
 e

ra
 reconhecido 

c
o

m
o

 u
m

 grande m
ilitar, co

m
 u

m
 discurso

e
m

 

«
..]

 o 
d

ito
 co

n
d

e d
issera ao

 H
en

riq
u

e d
e 

S
o

u
sa

 v
o

s
 

estaaes d
esco

rtes e elle Ihe resp
o

n
d

era n
o

m
 esto

u
 e sey

 

b
e
m

 onde m
e lam

ço [
..]

e
 o C

o
n

d
e Ihe dissera m

as 
e
sta

a
e
s d

esco
rtes p

era m
im

 e p
era estas se

n
h

o
ra

s e h
a
 

o
u

tras o
ras m

o
 fizestes 

.
e
 elle d

ito
 

H
en

riq
u

e d
e
 

S
ousa e

n
ta

m
 posera 

a 
m

a
o

 
n

a
 espada 

e 
tirara huum

 
p

o
u

c
o

 d
ella [...]» 

c
o

n
c
o

r
d

â
n

c
i
 

c
o

m
 

a 
agem

 
que aparentava. 

A
 

su
a
 reacção apressada 

acção 
e 

o 
s
e
u

 p
e
rp

e
tra

d
o

r 
e 

m
anter 

a 
su

a
 própria m

asculinidade 
o m

ais 

Justa R
odrigues 

p
ro

cu
ra, 

d
u

p
la

m
e
n

te
, tirar significado 

a
0

 ataque (menorizando 
assim

 
a 

in
ta

c
ta

 
ssível, dissipand 

assim
 eventuais ru

m
o

res que pudessem desfa- 
vorecê-lo politicam

ente, d
a
d

a
 a 

s
u

a
 aparente fraqueza perante a situação. 

D
o

 ponto de v
ista que aqui 

s
e
 debate, este c

a
so

 se
rv

e
 tam

bém
 para de- 

m
o

n
straro

 quão 
v

o
la

til e 
a expressao 

d
e
 u

m
a
 m

asculinidade dita hegem
ó- 

nica, já
 q

u
e
 se e

n
c
o

n
tra

 su
jeita a co

n
stan

te provação pelos próprios inte- 

g
ran

tes d
o

 g
ru

p
o

, q
u

e
 se

 p
ro

cu
ram

 su
p

erio
rizar entre si, adoptando preci- 

sam
ente o d

ito
 m

o
d

elo
 co

m
o

 veículo desta am
bição. 

D
. M

argarida 

H
enriques 

..S
O

o
m

e
n

te
 que Ih

e pareceo que eram
 de calid

ad
e 

q
u

e
 aviam

 d
e
 v

y
r o dito C

onde e H
enrique de S

ousa 

aver algum
as brigas [..»

 
F

o
n

te: A
N

T
T

, F
rag

m
en

to
s, cx

. 12, m
ç. 3

, n.° 1
5

. 

N
um

a perspectiva de género, várias são
 a

s
 ilações que daqui podem

 
s
e
r 

retiradas. E
m

 prim
eiro lugar, 

a
s
 form

as de express�o 
u

sad
as pelos actores. 

H
enrique 

de 
S

ousa 
com

eça 
p

o
r 

colocar-se 
n

u
m

a
 posição 

indevida 
n

o
 

co
n

tex
to

 do espaço fisico que é 
a câm

ara d
a rainha. O

u
 seja, quebra à parti- 

da 
o 

cerim
onial cortesão, 

abrindo cam
inho 

a 
u

m
a
 reacção posterior 

c
o

m
 

propósitos de repor 
a distinção até aí vigente. N

ote-se, de igual m
odo, que 

pelo m
e
n

o
s
 o testem

unho de Justa Rodrigues, 
a
m

a
 do rei D

. M
anuel, sugere 

que não seria 
a prinmeira 

v
e
z
 que H

enrique de S
ousa 

s
e
 com

portaria desta 
form

a perante 
o Conde, em

bora s
e
 ignore 

a
s
 razões pelas quais 

o fazia. 
D

e seguida, dá-se 
u

m
 conjunto de afirm

ações 
m

e
n

o
s
 sim

páticas 
entre 

este indivíduo, 
o C

onde de B
orba 

-

aqui n
u

m
a
 posição teoricam

ente dom
i- 

n
an

te perante 
o

s
 restantes 

-

e 
a
s
 criadas da rainha. E

 
o C

onde que s
e
 dirige 

a Henrique 
de Sousa, referindo 

a 
s
u

a
 descortesia, não só perante ele, 

m
a
s 

tam
bém

 perante 
a
s senhoras

ali presentes (im
portante, 

aqui, 
a 

presença 
fem

inina). T
eria perguntado 

o C
onde 

a Henrique de S
ousa 

s
e
 sabia quem

 
ele era, 

a
o

 que 
o últim

o lhe respondeu que sim
 

e que 
e
ra

 m
uito b

o
m

 fidal- 
go 

e cavaleiro. O
 C

onde então terá dito que e
ra

 «m
elhor cavaleiro» 

d
o

 que 
Henrique 

de Sousa, 
a
o

 
que 

este primeiramente
terá 

dito 
"so

u
 

tão 
b

o
m

 
c
o

m
o

 vós'". Perante 
n

o
v

a
 insistência do Conde, Henrique de Sousa passou 

das palavras 
a
o

s 
actos. Saliente-se 

que 
tais afirm

ações proferidas pelas 
duas partes 

e
m

 confronto servem
, de m

odo sim
ilar, para ten

tar desestabill 
z
a
r a posição de outrem

 (por 
u

m
 lado) 

e m
anter 

a hegemonia vigente (pel 
outro). 

A
 troca destes ditos seguiu-se 

a referida investida, que culm
inou n

a
 

intervenção alheia 
-

n
o

 caso, de D
. Rodrigo de M

eneses 
a im

pedir que 
0 

desfecho fosse de m
aior gravidade. Relativam

ente 
a esta

últim
a sequencd 

são de destacar dois aspectos: 
a) 

a intervenção 
dos dois hom

ens 
que travaram

 
o indivíduo agresso 

(cuja espada rem
o

v
eu

 até m
etade, acto que, 

n
o

 plano visual, sim
boliza uma 

grave am
eaça, sobretudo tendo 

e
m

 conta 
a diferença de estatuto social 

a
e
 

u
m

 conde para u
m

 m
em

bro da pequena/média nobreza). 

M
ascu

lin
id

ad
es e fem

in
ilid

ad
es su

b
altern

as 

O
 assu

n
to

 d
as m

ascu
lin

id
ad

es
subalternas

na corte régia é, porventura, 
aquele m

en
o

s co
n

h
ecid

o
 dos historiadores. E

m
 sim

ultâneo, é o m
ais inte 

ressante d
o

 p
o

n
to

 d
e vista da ascensão social, num

 sistem
a com

posto por 
um

 grau su
b

stan
cial

d
e rigidez hierárquica. E

 tam
bém

 o assunto que resulta 

n
a
 colocação d

o
s m

aiores desafios n
o

 m
o

m
en

to
 de integrar o

s
 seus mem- 

bros 
n

a
s
 subcategorias relativas às diferentes masculinidades (e feminili 

dades)- subordinados, cúm
plices, e m

arginalizados-1, subcategorias cua 
aplicação 

a
o

 período 
e 

a
o

 
c
o

n
te

x
to

 
e
m

 estudo é tam
b

ém
 susceptivel 

d
e
 

alarg
ad

o
 d

eb
ate e d

e p
ro

b
lem

as de variada ordem
. 

S
eria in

te
re

ssa
n

te
 in

d
ag

ar o p
ap

el d
o

s m
ecanism

os de afirm
açao m

ascu 

n
a
 c

o
rte

 p
o

r parte d
e o

u
tro

s g
ru

p
o

s m
inoritários cujo 

re
c
u

rs
o

 a viril- 
dae e a torça fisica c

o
m

o
 m

anifestação de género n
ão

 Ihes são geralm
ente 

lu
id

a
s
 (ou, pelo m

e
n

o
s
, n

ã
o

 esg
o

tam
 o

s
 m

odos de 
c
o

m
o

 ta
is grupos se 

n
.
 G

ru
p

o
s d

o
s quais fazem

 parte in
d

iv
íd

u
o

s 
c
o

m
 com

petëncias 

reco 
n

o
 d

o
m

ín
io

 artístico
 (caso dos pintores) 

o
u

 de in
d

iv
id

u
o

s
 que 

d
c
a
m

 pelo trab
alh

o
 
c
o

m
 m

etais. P
e
n

sa
-se

 e
m

 sim
u

ltä
n

e
o

 n
a
o

 s
o

 n
o

 

O
D

V
1

0
 d

o
s o

u
riv

es, 
m

a
s
 ta

m
b

é
m

 n
o

s
 arm

eiros. O
 sim

boism
o paren 

n
a
d

u
r
a
s
 
q

u
e
 
e
s
te

s
 
e
la

b
o

ra
m

 
p

o
r en

co
m

en
d

a régia 
é sobrem

aneitd 

V
a
n

te
 p

a
ra

 a
v

a
lia

r n
ã
o

 só 
a afirm

ação perante0 S
o

b
e
ra

n
o

, 

O
 so
 

p
u

b
lic

o
 v

a
ria

d
o

 
a
u

e
 in

clu
i o

u
tro

s m
e
s
tre

s
 da m

esm
a actividade. 

Ou, 
por fim

, 
de 

n
d

i
v

í
d

u
o

s
 q

u
e
 g

a
ra

n
te

m
 

o 
bem

-estar d
o

 m
o

n
a
r
c
a
 

e 
d

a
 

I
S

iC
o

s
 

e 
ciru

rg
ið

es, cuja p
e
rte

n
ç
a
 é

tn
ic

a
 (m

uitos d
e
le

s
 

r
e
l
e
v

a
n

t
e
 p

a
ra

 a
v

a
lia

r
 e

v
e
n

t
u

a
i
s

d
istin

ç
õ

e
s

fam
 

real, com
o 

riseãos-nov 
não deixa de ser 

Classificação proposta e
m

 C
o

n
n

e
ll, 1

9
9

5
, 7

6
-8

1
. 
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A
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c
o

rte
s
a
n

ia
 

-
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C

a
n

c
i
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n
e
i
r
o

 G
e
r
a
l rev

isitad
o

 
61 

66 

n
a
 
s
u

a
 expressão, face 

a
o

 padrão 
d

o
 
n

o
b

re
 
c
o

rte
s
ã
o

 im
b

u
íd

o
 d

e valnra 

tradicionais cristãos. S
ão linhas d

e investigação q
u

e n�O
 

s
e
 desenvolvera 

d
u

ran
te e

ste
 capítulo. N

ão obstante, 
in

te
re

s
s
a
 
d

e
b

a
te

r
 
a
o

 
m

o
m

e
n

to
 algune 

destes c
a
s
o

s
 n

o
 âm

bito do problem
a c

e
n

tra
l: 

a in
terd

ep
en

d
en

cia dos várine 

v
is

ta
 da expressao da masCuinidade 

-

que 
a dim

ensão perform
ativa 

acfe individuo, å sem
elhança das praticas dos truões renascentistas co

m
o

 
d

e
 Sá, cum

pria 
u

m
 proposito 

d
e afirm

ação social que passava pela 
distinção em

 relaçao aos dem
ais individuos presentes nesta esfera de poder 

e c
o

n
se

q
u

e
n

te
 re

c
o

lh
a
 d

e
 beneficios. 

F
in

a
lm

e
n

te
, m

a
s n

ã
o

 m
e
n

o
s im

p
o

rtan
te, d

ev
e-se tam

b
ém

 debater a rela- 
m

o
d

elo
s de m

a
s
c
u

lin
id

a
d

e
 e 

fe
m

in
ilid

a
d

e
. 

A
 diversidade social presente 

n
a
 co

rte re
fle

c
te

-s
e
 igualm

ente 
n

a
 form

a 

c
o

m
o

 o grupo d
o

m
in

an
te u

s
a
 

o 
d

iscu
rso

a
sso

c
ia

d
o

 
a
o

 m
o

d
elo

 hegem
ónico 

d
e m

ascu
lin

id
ad

e p
ara d

im
in

u
ir in

d
iv

id
u

o
s p

e
rte

n
c
e
n

te
s a g

ru
p

o
s su

b
alter-

nos. A
o pensar, por exem

plo, nas descrições que a cro
n

ística tardo-m
edie- 

val castelhana fazia do inim
igo m

uçulm
ano, p

ro
cu

ran
d

o
 a efem

in
ação

 dos 

seus costum
es enquanto prom

ovia a virilidade do guerreiro cristão, é fácil 
constatar que a norm

ativa punia claram
ente estes m

odelos ditos alternati 
vos por um

a questão de confronto político co
m

 o
u

tra etn
ia e o

u
tra religião 

(M
IR

R
E

R
, 1994, 169-186). A

inda assim
, a prática n

em
 sem

p
re ia ao en- 

contro deste paradigm
a. D

urante grande parte d
o

 p
erío

d
o

 aq
u

i em
 estudo, 

as diferenças étnicas nalguns 
c
a
s
o

s
 n

ão
 im

pediram
 que 

u
m

 indivíduo 
se

 

imiscuisse n
o

 modelo hegem
ónico, o que levanta dúvidas legitim

as sobre a 
própria perm

eabilidade dos vectores definidores deste grupo. 
E

 sobejam
ente conhecido o caso de João de Sá, de alcunha O

 N
egro 

individuo 
que 

atingiu 
u

m
 

p
atam

ar 
de 

n
o

to
ried

ad
e 

sin
g

u
lar 

atrav
és 

do 

serviço na corte portuguesa, chegando m
esm

o
 a o

b
ter o h

áb
ito

 d
a ordem

 de 
Santiago na segunda m

etade do século X
V

I. Já alguns autores se referiram
 

a
o

 potencial dem
onstrado p

o
r este indivíduo para, através de u

m
a
 invers�0 

dos valores cortesãos, ascender socialm
ente junto do m

onarca22, A
inda que 

estes 
c
a
s
o

s
 sejam

 
ra

ro
s
 dentro 

do 
co

n
tex

to
 aqui apresentado 

e 
que 

n
a0

 
tenham

 sido estudados do ponto de vista da express�o 
m

asculina, valeria a 
pena com

pará-los 
c
o

m
 indivíduos 

de 
o

u
tras unidades políticas europelas 

c
o

m
 u

m
 padrão comportamental assum

idam
ente m

arginal. 
R

ecorde-se 
aqui 

o 
c
a
so

 
do m

onge-pirata 
m

edieval 
E

ustace 
B

usket 
1.1217) 

que, 
à 

co
n

ta de práticas 
pouco recom

endáveis 
n

u
m

 contex 
cortesão-

em
bora discutivelm

ente populares 
n

u
m

am
biente

de guerTa 
foi ganhando 

de 
m

odo 
alternado 

o favor, 
o

ra
 

do 
rei 

francês Filipe 
(r.1180-1223), 

o
ra

 
do 

m
o

n
arca inglês 

João 
Sem

 
T

erra (r.1199-1210)»
durante 

u
m

 período de grande conflituosidade 
n

o
 Estreito de D

over enu 
am

bos 
o

s reinos. Práticas que incluíam
 

o cross-dressing (travestismo 
exibição descontrolada de flatulências, 

o 
co

n
su

m
o

 excessivo de álcool o 
m

esm
o

 
o praguejar constante de impropérios 

n
u

m
 to

m
 de 

v
o

z
 desproP 

cionados. N
ão será certam

ente 
o 

caso
 ideal para u

m
a
 comparaçao, ua 

a
s especificidades de am

bos 
o

s contextos. Contudo, é evidente 
-

d
o

 po 

ção
 e

n
tre

o
 g

ru
p

o
 h

eg
em

ó
n

ico
, 0S restantes grupos de hom

ens, e um
 grupo 

d
e g

ra
n

d
e
 im

p
o

rtä
n

c
ia

 n
o

 seio
 d

as relaçõ
es de género n

a corte: as m
ulhe- 

re
s. G

ran
d

e p
arte d

a investigação feita sobre a história das m
ulheres no 

n
erio

d
o

 te
m

-se
 c

o
n

c
e
n

tra
d

o
 n

o
 seu

 p
ercu

rso
 social e político e m

enos na 

inter-relação 
e articulação quotidiana entre o

s
 vários géneros 

a
s várias 

m
asculinidades 

e 
a
s
 várias fem

inilidades. P
ara o tem

a aqui e
m

 debate, será 

relevante n
ão

 debater 
a
s
 diferentes fem

inilidades por si (que tam
bém

 
se

 

e
n

c
o

n
tra

m
 presentes n

e
s
te

 esp
aço

 d
e
 observação que é a corte), 

m
a
s
 sim

 
a 

relação 
d

o
s 

g
ru

p
o

s 
fe

m
in

in
o

s 
c
o

m
 

o
s
 

elem
entos 

do 
grupo 

m
asculino 

hegem
ónico. 

Já s
e
 alu

d
iu

 a
n

te
rio

rm
e
n

te
 à im

portância da atenç�o 
que o elem

ento fe- 

m
in

in
o

 possui, 
q

u
e
r seja com

posto ap
en

as p
o

r 
u

m
a
 m

u
lh

er 
o

u
 por 

u
m

a
 

au
d

ien
cia m

ais 
v

a
s
ta

 (i.e.: 
u

m
 público com

posto por m
ulheres), para fins 

d
e d

e com
petição 

e
n

tre
 d

o
is indivíduos do 

m
e
s
m

o
 grupo, que 

e
v

e
n

tu
a
l 

m
e
n

te
 poderia 

c
o

n
d

u
z
ir à superiorização de 

u
m

 deles. 
T

alvez não exista 

p
aram

etro
 
e
m

 q
u

e
 

a produção reu
n

id
a n

o
s
 cancioneiros deste periodo seja 

m
ais p

ro
lix

a d
o

 q
u

e
 n

a
s
 relações a

m
o

ro
s
a
s
, possuindo b

astan
te proem

inen 
C

la
 
d

o
 p

o
n

to
 d

e 
v

ista d
a 

an
álise de género. 

N
a perspectiva 

asso
ciad

a 
a 

C
A

pressa0 m
asculina, tal produção coloca a

s
 m

ulheres n
u

m
 plano s

e
c
u

n
d

a
- 

0
, em

b
o

ra 
atrib

u
in

d
o

-lh
es algum

a im
portância 

d
eco

rren
te d

o
 

te
m

a
 

e
m

 

s
c
u

s
s
ã
o

. 
M

ais 
ainda, 

u
m

a
 

porção 
considerável 

destas 
tro

v
as sirua-se 

r
o

n
t
e
i
r
a
 p

o
r v

e
z
e
s
 n

ã
o

 m
u

ito
 nítida e

n
tre

 a m
iso

g
in

iaeo
 m

a
ld

iz
e
r
 

d
o

 d
isc

u
tív

e
l a 

o
p

e
ra

c
io

n
a
lid

a
d

e
 d

estes conceitos para a cronologia em
 

.
T

o
d

a
v

i
a
,
 
u

rg
e
 av

erig
u

ar 
s
e
 

v
ariáv

eis 
c
o

m
o

 
o 

e
sta

tu
to

 social, 
a 

fa 
C

a
s
a
m

e
n

to
, 

o
u

 
o 

e
x

e
rc

íc
io

 d
e 

d
e
te

rm
in

a
d

o
 cargo/oficio p

o
d

em
 

r
e
r
e
n

ç
a
 n

a
 m

a
n

e
ira

 c
o

m
o

 a
s
 m

u
lh

eres são retratadas (à s
e
m

e
lh

a
n

- 

d
o

 o
co

rrid
o

 n
o

 c
a
s
o

 d
e in

d
iv

íd
u

o
s do s

e
x

o
 m

a
sc

u
lin

o
). 

U
m

 dos 
p

ecto
s d

eterm
in

an
tes, logo å partida, p

a
ssa

 pelo 
e
s
t
a
t
u

t
o

 s
o

-
 

existe u
m

 certo estatu
to

 social a
s
s
o

c
i
a
d

o
 a

o
 e

le
m

e
n

to
 f

e
m

in
in

o
 (in

d
e
p

e
n

d
e
n

- 

honra à competiça 
m

a
s
c
u

lin
a
 
e
m

 prol d
a
 
s
u

a
 a

te
n

ç
ã
o

 e 
a
o

 
i
n

d
i
v

í
d

u
o

 q
u

e
 

a 
a diferença e

n
tre

 
-

p
o

r u
m

 lad
o

 «
se

n
h

o
ra

»
 o

u
 «

d
a
m

a
»

 
-

e
. p

elo
 

Dutro, 
o 

1om
ogéneo «m

ulher» 

n
o

. 
a
n

c
i
a
d

o
 n

o
s
 v

o
c
á
b

u
lo

s
 u

sa
d

o
s p

a
ra

 definir o e
le

m
e
n

to
 fè

m
in

i- 

(ou plural <
«

m
u

lh
e
re

s
»

). N
o

s p
rim

eiro
s c

a
s
o

s
 

adas 

c
a
s
a
d

a
s
), q

u
e
 p

o
r s

u
a
 
v

e
z
 c

o
n

f
e
r
e
 p

re
stig

io
 e 

fa
la

d
a
 portia 

e
n

tr
e
 

o 

onto 
tem

ente de estarem
 o

u
 n

ão
 

22 Veja-se por exemplo Bethencourt, 2004, 129-142. 
23 Sobre este indivíduo, veja-se Burgess, 1997; McGlynn, 2017, 38-41. 

C
onde 

do V
im

ioso 
e 

A
ires 

T
e
le

s
 

te
m

 lugar p
e
ra

n
te

 D
o

n
a
 M

a
rg

a
rid

a
 d

e
 

Sobressair. 
Lem

bre-se 
p

o
r e

x
e
m

p
lo

, 
q

u
e
 

a ja
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rte
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C

a
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c
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e
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tatuto social 
S

o
u

sa. N
ão

 é certam
en

te irrelev
an

te o fa
c
to

 d
e
 e

sta
 se

n
h

o
ra

 se
r m

e
m

h
r. 

nobreza («D
ona»). D

e igual m
odo, n

ão
 é d

escab
id

o
 q

u
e
 

o prém
io e

d
 

c
o

 pelo qual 
o

s
 aventureiros das justas organizadas durante 

a
s
 festividades 

m
atrim

oniais da C
oroa com

petem
 seja n

o
rm

alm
en

te atrib
u

id
o

 p
ela tainho 

O
 estatuto e oficio desta (am

bos n
a
 cúspide da hierarquia) é pertinente Dara 

o propósito da ascensão social que aqui 
s
e
 estuda. B

om
 exem

plo reside nac 
festividades do m

atrim
ónio de D

. L
eonor de Portugal (1434-1467), filha de 

D
. D

uarte 
I (1391-1438) 

e 
irm

� 
de 

D
. A

fonso 
V

, 
c
o

m
 Frederico 

IL 
(r.1452-1493), Im

perador do S
acro Im

pério R
om

ano G
erm

ânico. 
A

o final 
do terceiro dia consecutivo de justas («próxXim

o 
a
o

 pôr-do-sob»), D
. Leonor. 

enquanto senhora desposada, prem
iou 

o v
en

ced
o

r d
a
 com

petição 
c
o

m
 u

m
 

anel de o
u

ro
 gem

ado (N
A

SCIM
EN

TO
, 1992, 45). 

Já 
o 

u
so

 do vocábulo «m
ulher(es)» possui 

u
m

 cond�o 
distinto. E

m
 boa 

parte, 
a privação do elem

ento fem
inino respeitável 

de 
u

m
 estatuto social 

condizente 
e/ou 

a 
s
u

a
 colocação 

n
o

s
 

estratos 
m

ais baixos 
d

a sociedade 
representam

 duas das facetas que propiciam
 

a vulgarização 
e 

a critica deste 
grupo enquanto 

u
m

 todo. O
utra faceta, tam

bém
 inerente 

a tal vulgarização,
passa pela 

tendência 
de hom

ogeneizar 
o 

grupo 
fem

inino enquanto 
u

m
 

todo, retirando singularidade 
e especificidade 

a 
cada 

u
m

 dos indivíduos 
que 

o compõem24. 
E

 assim
, 

c
o

m
o

 exem
plo, que Jorge de Aguiar,

alcaide-
-m

o
r de M

onforte 
e cavaleiro 

de Santiago, critica 
a
s
 m

ulheres 
de 

form
a 

francam
ente genérica, aconselhando 

a nada esperar delas 
e incentivando, 

e
m

 sim
ultäneo, 

a
o

 aproveitam
ento do prazer que podem

 proporcionar, 
sem

 
que 

o 
hom

em
 

deva incorrer 
e
m

 apegos apaixonados 
que possam

 
causar 

sofrim
ento («[..]/ Pois 

n
a
m

 te des 
à paixam

 / to
m

a prazer, 
s
e
 poderes, 

lem
bre-te que 

sa
m

 molheres.//») (D
IA

S, 1993a, 21-23 [n.° 207]). 
O

 sofri- 
m

ento é, segundo 
o autor, provocado pelo grupo 

e
m

 si 
e 

n�o 
apenas pelo 

individuo 
a ele pertencente. 

T
am

bém
 

a idade 
das m

ulheres surge 
c
o

m
o

 
u

m
 factor potencialmen 

criticável 
nestas práticas 

de cantigas, trovas, 
ditos 

e 
sentenças cortesas. 

A
parte 

das considerações indecorosas 
sobre 

a 
form

a 
fisica 

das visaaas 
(.qu'inda que fosseis ferm

osa 
/ v

o
sso

 tem
po passou jaa [.. >), e 

d
c
 

1gual 
m

odo notório 
u

m
 desprezo pela própria opinião 

das m
ulheres qu 

frequentaram 
a 

corte durante
u

m
 tem

po considerável, sendo agora 
o 

s
u

 
conselho

às 
restantes mulheres/damas algo 

a 
evitar («Soes 

neste pa 
peçonhae antr'as dam

as danosa le so
e
s a 

m
o

o
r m

entirosa/ que 
v

i 
e 

m
aid

 
se

m
 vergonha») (DIAS, 1993a, 180-181, [n. 

3041). E
ste aspecto situa-s 

portanto, 
n

o
s antipodas 

da situação homóloga m
asculina, já 

que 
o

s 

m
e
n

s
, 

c
o

m
 

o avançar da idade, obtem
 tendencialmente

ganhos 
em

 term
os 

de autoridade 
e preem

inência. 
Dar O

lutro lado, co
m

o
 ja foi bem

 notado por A
ida Fernanda

D
ias, poucas 

sã
o

as ocasiões 
e
m

 qucsc 
C

o
n

n
ecem

 a
s opiniões das

m
ulheres envolvidas 

stas cantigas, maioritariamente 
n

a
s que 

possuem
 

o 
am

o
r 

co
m

o
 

tem
a 

ntral (D
IA

S, 1998, 245). 
P

ara alem
 das poucas respostas que são conhe- 

das o
u

 de u
m

a
 o

u
 d

e o
u

tra com
posição de caräcter extraordinário, fica-se 

tam
bém

 
se

m
 saber exactam

ente 
s
e
 tal tendëncia resulta de 

u
m

a
 opção do 

com
pilador 

o
u

 d
as 10gicas 

in
eren

tes a
o

 registo das composições.
Em

 todo 
o 

caso
, é certo

 que a rem
oçao lo

u
 ausencia desta v

o
z
 «fem

inina» configu- 
u

m
 dos m

ecanism
oS 

d
e
 dom

inação deste grupo por parte de 
u

m
 grupo 

m
ais p

o
d

ero
so

, o d
o

s co
rtesão

s (hom
ens). 

D
e facto, 

o escrutinio so
b

re 
o com

portam
ento fem

inino 
e
ra

 tendencial- 
m

ente elevado, 
o 

que por s
u

a
 v

e
z
 co

n
d

u
zia a 

u
m

a
 condenação social m

ais 
célere (e efectiva) 

d
e todas 

a
s
 práticas que 

s
e
 encontrassem

 à m
argem

 da 
norm

ativa. 
A

 subm
issão da m

ulher aos ideais concebidos por grupos de 
h

o
m

en
s, 

e
m

 
q

u
e 

o
s 

eclesiástico
s têm

 bastante influência, 
form

atava 
em

 

ra
 

grande m
ed

id
a as am

bições dos integrantes deste grupo fem
inino em

 prol 

daquilo 
q

u
e 

e
r
a
 entendido 

c
o

m
o

 
o objectivo prim

ário: 
o 

consórcio 
e 

a 

reprodução. 
A

 
m

odelação 
de 

com
portam

entos 
a adoptar, 

por exem
plo, 

pelas nubentes durante e pós-sacram
ento (entenda-se, o casam

ento) estaria 
codificada desde cedo pela tratadistica especializada, devendo estas culti- 
v

ar c
e
rta

s v
irtu

d
e
s m

o
ra

is (en
tre elas, a d

iscrição
 e o silêncio) e renegar o 

pecado25 
A

 propósito desta m
odelação dos com

portam
entos, 

u
m

 exercicio inte 
d

e
 p

a
ssa

 p
o

r o
lh

ar pela sátira que p
o

r v
e
z
e
s
 é dirigida às m

u
lh

eres. 

A
tente-se 

n
a
 cantiga do supracitado R

ui M
oniz onde, sobre 

u
m

 alegado 
O

sein
o

 
a
s
 sen

h
o

ras 
e
m

 
c
o

m
o

 
s
e
 devem

 reger relativam
ente

a questoes 

p
ciais, 

e
x

o
rta

 à 
to

m
ad

a de 
atitudes 

q
u

e 
s
e
 en

co
n

tram
 

å 
m

argem
 

d
o

s
 

C
T

erid
o

s m
o

d
e
lo

s (D
IA

S
, 1

9
9

3
a, 1

5
-1

8
 [n.° 201]). O

 dito individuo com
eça 

P
e
to

rç
a
r a 

n
ecessid

ad
e de u

m
 c

a
sa

m
e
n

to
 e

m
 boa idade, ja que aquelas 

nantivessem
 

so
lteiras até tarde poderiam

 ser penalizadas («
.9

u
 a 

quem
 n

e
 tardar, / p

a
r D

eos, h
ei-lh

e m
ed

o
 / E

 lem
bre-vos bem

 
/ aquelas 

início, e
-
S

e
 q

u
e
 

o 
re

s
to

 d
a com

posição é m
arcad

o
 p

o
r u

m
a
 serie 

d
e
 

)
.
 O

 
u

so
 

d
e
 
u

m
 
v

o
c
a
b

u
lá

r
io

 vulgar, sen
d

o
 

c
a
ra

c
te

rís
tic

a
 d

o
 autor 

inie 
q

u
e
 D

eos ja lá te
m

/ p
o

r tard
e casad

as [..]»). 
N

ão
 obstante este 

re
la

c
e
s 

P
O

S
secu

ção
 d

e
 práticas m

o
ra

lm
e
n

te
 c

o
n

d
e
n

á
v

e
is

, que in
c
lu

e
m

 

m
ed

o
 

d
i
s
 p

re
c
o

c
e
s
, 

m
e
s
m

o
 

q
u

e
 pré-m

aritais («[... 
P

o
rta

n
to

, 
s
e
m

 

C
m

b
r
a
r
 s

e
m

 tardar, / 
c
a
 
v

o
s
 ha-de pesar / d

e nam
 ser 

incentivos 

N
ote-se que 

o m
esm

o tipo de tendência sucede 
n

o
s processos legais que env 

embora 
v

o
lv

em
 

m
ulheres acusadas 

de violência verbal, frequentemente
sendo julgadas engua 

o 
eX

clu
siv

a, c
o

n
fe

re
 c

o
m

 o
u

tra
s
 trovas já

 d
e
sc

rita
s, cu

jo
 propos 

to
 

grupo 
e não enquanto indivíduos de pleno direito, 

à semelhança do que aCO 
co

m
 o

s hom
ens. Veja-se Abreu-Ferreira, 2017,9-32. 

25 
S

o
b

re e
sta

 
ntecia 

d 
d

m
e
n

sã
o

,
veja-se

F
e
rn

a
n

d
e
s
, 1

9
9

5
; A

lm
eid

a,
1

9
8

8
, J

-
t
.
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A

rte poética e 
c
o

rte
sa

n
ia

 
-

o 
C

a
n

c
i
o

n
e
i
r
o

 G
e
r
a
l re

v
isita

d
o

 

0 

to
 c

o
n

sistia
 e

m
 m

e
n

o
riz

a
r o

s
 v

is
a
d

o
s
 (n

o
 c

a
s
o

, a
s
 visadas), d

istin
g

u
in

d
 

tam
b

ém
 d

esta 
fo

rm
a daquelas 

c
o

m
p

o
siç

o
e
s 

o
n

d
e
 

a
s
 

relações am
oros. 

su
rg

e
m

 d
en

tro
 de u

m
 padrão 

n
o

rm
a
tiv

o
 p

au
tad

o
 p

o
r u

m
 cerim

onial com
 

sã
o

 m
ais re

fin
a
d

o
 (D

IA
S, 1998, 2

6
8

 [n.° 121]). 

E
xistem

 algum
as ilações 

a
c
e
r
c
a
 
d

a
s relaçõ

es n
ter-g

én
ero

 q
u

e 
p

o
d

e
m

 

daqui 
s
e
r retiradas. 

E
sta ú

ltim
a
 cantiga 

s
a
tiric

a
d

e
 R

u
i M

oniz, 
a Dar d 

o
u

tras já aludidas, reforça 
a 

id
eia d

e
 u

m
a
 d

o
m

in
a
ç
a
o

 m
a
s
c
u

lin
a
 c

o
n

tra
 e

ste
 

grupo de m
ulheres, que n

e
ste

 c
a
s
o

 ap
arece c

o
m

o
 m

a
is

 incisiva, m
ais viril 

relativam
ente às cantigas dirigidas 

a 
o

u
tro

s
 g

ru
p

o
s 

d
e
 
h

o
m

e
n

s 
, 

e 
c
o

m
 

m
e
n

o
r acordo c

o
m

 a
s
 regras de c

iv
ilid

a
d

e
. P

o
r o

u
tro

 lado, 
e 

a
p

e
sa

r do teor 
satírico

 d
a c

o
m

p
o

siç
ã
o

, v
e
ritic

a
-se

 n
ã
o

 a
p

e
n

a
s u

m
 «

in
c
e
n

tiv
o

»
, 

m
a
s tam

- 

b
ém

 a su
p

o
sição

 q
u

e alg
u

m
as se

n
h

o
ra

s e 
a
q

u
i o te

rm
o

 é im
p

o
rta

n
te

, d
ad

o
 

se
re

m
 d

ig
n

a
s d

e
 a

lg
u

m
 e

sta
tu

to
 
s
o

c
ia

l -
in

c
o

rria
m

 n
a
s
 
p

rá
tic

a
s
 
d

e
sc

rita
s. 

Segundo 
o 

autor, 
não im

portaria sequer 
a possibilidade 

d
e 

s
e
 tornarem

 
infam

es, já que não seria por isto que perderiam
 u

m
 casam

en
to

 («
[..] ca 

destas vem
 ser / as m

ais bem
 casadas [...]). O

u
 seja, à sem

elh
an

ça de outro 
tipo de trovas 

senhora 
e
m

 
c
a
u

s
a
 co

n
trasta 

c
o

m
 

a 
ausência de referências 

a qualidades 
intelectuais tam

bém
 aqui 

estão
 
e
m

 
c
a
u

s
a
 aspectos puram

ente 
fisicos. 

Aspectos que realçam
o destino

e/ou propósito dado pelo g
ru

p
o

 dom
inante 

às m
ulheres: 

o do casam
ento, 

c
o

m
 vista à reprodução 

e procriaç�o. 

p
ró

p
ria

 
n

ã
o

 apenas 
de 

u
m

 período 
de transição 

c
o

m
o

 
este (visível 

n
a
s 

oráticas cortes�s), 
m

as tam
bém

 do perm
anente teste que os em

uladores do 
w

m
odelo 

e
n

fre
n

ta
m

, 
m

u
ita

s 
V

ezes 
p

a
rtin

d
o

 
d

o
 

co
n

fro
n

to
 

c
o

m
 

in
d

iv
íd

u
o

s 

s
e
m

e
l
h

a
n

t
e
s
.
 

D
e
v

e
-se

 a
le

rta
r p

a
r
a
 a 

im
p

o
rtä

n
c
ia

 q
u

e
 to

d
a
 u

m
a
 g

a
m

a
 d

e literatu
ra d

e- 

tin
h

a so
b

re
 o 

g
ru

p
o

 d
e
 h

o
m

e
n

s q
u

e
 se in

seriam
 d

en
tro

 d
o

 m
o

d
elo

 d
e m

as- 

C
ulinidade h

eg
em

ó
n

ica. N
ão

 m
e refiro aqui apenas ao conjunto de obras de 

cariz fo
rm

a
tiv

o
 e d

e
 m

o
d

e
la

ç
ã
o

 co
m

p
o

rtam
en

tal, co
m

o
 é o caso

 d
o

s esp
e-

lh
o

s d
e p

rín
c
ip

e
. T

a
m

b
é
m

 o
u

tras tip
o

lo
g

ias, co
m

o
 a literatu

ra cav
aleiresca 

de in
flu

ên
cia artu

rian
a, d

eix
aram

 m
arcas bem

 visíveis pelo tipo de p
ráicas 

q
u

e
 

e
ste

s 
in

d
iv

id
u

o
s 

te
n

ta
m

 
e
m

u
la

r 
c
o

m
 

vista 
à 

eventual obtenção 
de 

g
an

h
o

s p
o

lític
o

s. 
O

utra dim
ensão, ainda não devidam

ente aprofundada, reside nas práti- 

c
a
s
 d

e dom
inação d

o
 g

ru
p

o
 hegem

ónico p
ara 

c
o

m
 
o

s
 grupos subalternos. 

M
uito 

trab
alh

o
 

s
e
 

e
n

c
o

n
tra

 
ain

d
a 

p
o

r 
fazer 

a 
propósito 

da dom
inação 

levada a 
c
a
b

o
 so

b
re

 o
u

tro
s
 g

ru
p

o
s d

e
 h

o
m

en
s e 

n
o

 q
u

e respeita à aplicação 
d

o
s 

m
o

d
e
lo

s 
te

ó
ric

o
s 

a 
so

c
ie

d
a
d

e
s m

ed
iev

ais 
e 

m
o

d
ern

as. 
C

o
m

o
 
s
e
 viu 

onde o realce e qualidades co
m

o
 a ferm

o
su

ra (beleza) da 

D
este ponto de vista, parece que

o
s
 m

odelos
teóricos

encontrariam
 u

m
 

grau elevado de correspondência n
as p

ráticas
lev

ad
as

a 
cab

o
 n

o
 seio

 das 

relações inter-género. 
S

alvo 
a
s
 m

ulheres
detentoras 

d
e grande 

estaru
to

 
social, 

a hom
ogeneidade 

atribuída 
às 

restan
tes integrantes 

d
este grupo 

propiciava 
a m

enorização 
do próprio 

colectivo pelo 
grupo 

dom
inante. 

Portanto, obtém
-se 

u
m

a
 im

agem
 que corresponde àquela que 

te
m

 vindo 
a 

se
r defendida pela generalidade 

dos 
estudos 

de género, 
n

ão
 existinao 

propriam
ente reciprocidade 

n
a
s
 relações inter-género en

tre 
o grupo dom

 
n

an
te d

e hom
ens (o grupo hegemónico) 

e 
o grupo subalterno d

as m
ulne 

Felo contrario,
o

s
 m

ecanism
os

de dom
inação

asseguravam
a desigualaaue

inter-género.

acim
a, 

c
rê

-se
 

q
u

e
 

o
s
 

c
a
s
o

s
 

d
e 

m
o

b
ilid

a
d

e
 

social 
d

o
s integrantes 

d
este 

g
ru

p
o

s s
u

b
a
lte

rn
o

s
 fo

sse
m

 d
e c

a
rá

c
te

r excepcional. M
ais v

isív
eis p

arecem
, 

contudo, 
a
s
 

fo
rm

a
s 

d
e 

re
la

c
io

n
a
m

e
n

to
c
o

m
 
a
s
 m

ulheres,
o 

q
u

e de 
re

sto
 

c
o

n
fe

re
 c

o
m

 a proem
inência geral d

o
 patriarcado 

e 
c
o

m
 a relegação d

estas 

p
a
ra

u
m

 papel 
d

e 
su

b
a
lte

rn
id

a
d

e
. 

A
firm

a
-se

 
p

o
r

fim
a 

n
ecessid

ad
e 

de 

c
o

n
fro

n
ta

r e
s
te

 artigo 
c
o

m
 o

u
tro

s
 trab

alh
o

s m
ais aprofundados, re

c
o

rre
n

d
o

 

a 
u

m
 

largo 
m

a
n

a
n

c
ia

l 
d

e 
te

ste
m

u
n

h
o

s. 
N

ote-se, 
todavia, 

q
u

e 
o 

C
G

G
R

 

c
o

n
stitu

i e
x

c
e
le

n
te

 o
b

se
rv

a
tó

rio
 p

ara lev
ar a 

cabo tal tarefa, 
n

o
 sen

tid
o

 d
e 

que 
d

a
 

a 
c
o

n
h

e
c
e
r m

e
lh

o
r a

s
 interligações e

n
tre

 poder 
e género 

n
o

 R
e
n

a
s- 

cim
ento p

o
rtu

g
u

ês. 
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d
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 d
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a
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9
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ro

s
 p

o
r
t
u

g
u

e
s
e
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 d

e c
a
v

a
la
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, d

o
 
r
e
n

a
s
c
i
m

e
n

t
o

 a
o

 

a 

tentativa de daí retirar dividendos. Por outro lado, confirma-se 
a 

ic, 
sobre 

a volatilidade 
e sobre 

u
m

 certo hibridism
o do m

odelo heg 

m
por estes m

odelos de expressão, numä 
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